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Notas 
Amsnhl,   anniveraario   ile    «I'B 

majestade o  imperador da Allcma- 
nha, o «r. conaiil d«««a naváo   daiá 
recopi;üo|no rxjnnulado, A rua de S- 
Bento, 51, daa 10 e 1|3 èa   11 e 1|^ 
horaa da man.hri, 

♦ 
Padn-noa onolinitador ar. Joviono 

' de A/.nvodo declaremos   nSo ae ter 
retirado da Penha, tanto aaeim que 
continua a   dcapachar   na  vara de 
do casamiíntoB, como t.- juiz do paz 
que ã da'4uelle diatriclo. 

♦ 
Itecobamoi do Avaré o seguinte 

teleurauiraa: 
<Eat'i definitivamente realizado o 

«•ongmi.TBmcnto doa doia grupos 
politicoa duqui. O povo avaréense 
eatii Bitisfeilo com essa   rcsoluvõo. 

Louvamos   o    procedimento dos 
eminentes chefes dr. Ângelo e co- 
ronel 3£duardo. O Avaré vai entrar 
numa. nova phase   de trpnquillida- 

-de e progreRso. 
O 'iclegado commisaionado polo 

govei.Tio, alferea Symphronio, tem 
HÍdo ntò agora extremamente cor- 
rectOk.» 

'♦ 
Desde meio dia achar se-So, hoje, 

expostas, numa daa salas da Ksco- 
ía Normal, varias amostras de ma- 
terial de ensino feito na França, o 
de. cuja empresa é representante 
n wta capital o sr. Alberto Dupont. 

—O capitfo reformado Álvaro do 
l.ima foi nomeado oscripturario do 
daposito do material naaitario du 
l-Aeicito. 

BrlaiilB POIIOIBI 
«10, -'5. 

Parece que o   governo  pretende 
alterar o rogulomento   do llrigada 
Policial   no sentido do melhorar o 
serviço. 

Telegrammãs 
00 INTERIOR 

C?eroífO especial    do     CORREIO 
PAULISTANO) 

Municipalidade de Campinas 
Campinas, 2.5. 

A eleiçSo hoje effectuada nesta 
Cidade para preencbimeato das va- 
rras que existiam na Câmara Mu- 
nicipal, teve o seguinte resultado 
n.os districtos de Santa Cruz e 
Conceição (cidade); Vallinhos, Ar- 
naial doa Sousas e Villa Ameri- 
Oana: 

Dr. Antônio Lobo, 492. 
JoSo Barros Aranha, in. 
Dr. C andido Go;nide, i^0. 
Luiz de Queiroz   Telles, 467. 
Alft-edo Nascimento, 424. 
Compareceram 601 eleitores, vo- 

;tando cada eleitor em 4 nomes, 

Regulamento do sello 

Rio. 25. 
Pelo sr. ministro da Fazenda {oi 

negado provimento ao recurso in- 
terposto por Antônio Trevisan con 
tra o acto do delegado fiscal de S^ 

- ■I%nl(^ irreltando-o em- «OOtCOO^^r* 
haver infringido 6 regulamento do 
sello, passando um recibo sem a 
competente estampilha. 

;        Gratificação a um lente 

Rio, 25. 
Foi deferido pelo ministro da Fa- 

zenda o requerimento em que o dr- 
i3ernardino Augusto de Lima, lente 
cathedratico de Legislação da Esco- 
la de Minas de Ouro Preto, recla- 
mou contra o acto do delegado fis- 
cal de Minas, negando-lhe direito á 
f^ratiflcaçõo correspondente- ao tem- 
po em que se achava em exercício 
noCongresso Mineiro, visto como 
somente no caso de ser federal o 
mandato legislativo do peticionario 
é que não lhe seria permittido 
e.vercer, durante o tempo das ses- 
sões, o logar de lente da referida 
Escola. 

Títulos pagos 
Rio. 25. 

O Thesouro pagou hontem a três 
portadores do empréstimo de 18b7 
a quantia de 47:000$000. 

E. F. Central da  Brasil 

Rio, 25. 

Cabiram algumas barreiras na 
cerra Jo Mar. Os trens dn linha 
do centro estilo hoje atrazados 6 
horas. 

O pessoal trabalha activamente 
para desobstruir a linha. 

O dr. Andrade Pinto partiu para 
os pontos obstruídos, levando, com 
o pessoal, todo o material de soc- 
corro. 

O marechal Argollo deu ordem 
para ser attendida a reclamação 
do prefeito Passos relativa aos abu- 
sos praticados pelos soldados que 
estacionam no jardim da Praça da 
Republica. 

Conferência 
Rio, Só. 

O sr. .losú Carlos de Carvalho 
realizou boje na Associação dos 
Kcnpregados do Commercio uma 
conferência sobre as relações com- 
merciaes entre o Iruguay e o Bra- 
sil, referindo-se íi passagem do con- 
trabando na fronteira. 

A con feren, ia esteve foncorrida, 
assistindo o pessoal da legaçio do 
Uruguoy e muitas pessoas gra- 
das. 

Guerra 
Rio, 2.;. 

Partiram pelo nocturno para abi 
o general Ribeiro Guimarães, dire- 
ctor   de  engenharia,  e  o   ivorooel 
Thaumaturgo, designados pelo ma- 
rechal Argollo para examinarem as 
fortiflcaçôes ds barra de Santo». 

Rio. 2.1. 
Foi dispensado do cargo ne aju- 

dante da   commi^sáo   telegraphi';a 
de Tguassu o primeiro t«nenteOdo 
riro de Sousa Braga. 

Rio. ?.>. 
Foi nomeado o segundo tenentr 

Joaquim Ferreira Cantão, auxilia^ 
do engenheiro encarregado das obras 
de adaptação do novo .\m?nal de 
Ouerrs. 

Rio. 2.;. 
Foi nomeado   o cspitjo  Alfredo 

Oscar Fleury   de Bsrro^   ajudante 
do e*'sdo-maior do 2." districto. 

—ReiiB»-íe   amanhã   o conselho 
d-» inTestiga<;ão   •   que raeponde o. 

- t«n»nt«-'*roneI Jolio Barbosa, com- 
mandante de L* bstalhio de infan 
taría. 

Ssrio oavidas as testpmnnbas de 
de'«ss aprr<^nt.i Ias for aijiiHI* o'- 

Rio, 25. 
O liario do Rio Branco confe- 

renciou hontem com o sr. Pinilla, 
ministro do Bolivin, resultando des- 
sa conferiT.cia a suspensão da mar- 
i'ha dos bolivianos que se dirigiam 
paro o Acre. 

1" quosi certo quo a questão tora 
uma solução satlsfactoria. 

Rio, sr,. 
No Rio Grande do Sul, na Bahia 

e no Paríi, conforme telogrammas 
procedentes desses logarcs, organi- 
zam-se batalhíies patrióticos do vo- 
luntários, destinadoa a  partir para 
o Acre. „.    „, 

RIO, 25. 
O Jornal do Commcrrio, em sua 

ediçõo du aninha, publicarA um 
editorial analysando a questão do 
Acro. 

Esse importante artigo estuda ii 
questão que neste momento tan'x] 
preoccupa a attonção publica, d(js- 
de o tratado de 1867, tratado iju e 
diz ter sido aasignado em plcja 
guerra do Paraguay, occasião em 
que o Brasil carecia da amizsjlx! da 
Republica Boliviana. 

Dalli prosegue o bem elaborado 
estudo até á pbaso actual. 

Por 
LEILA 
Ceorges   de   Dubor 

O caso da Saxcnia 
Reis o rainhas, nestes, tempos de- 

mocráticos, este decretado sejam 
pasto de chronistas irrSeverentes. .Tá 
nesta folha vários plvantasistas de 
estofa se divertiram 4 compita com 
muitas majestadesdo velho mundo 
e Draga Maschin, Cmilhermina, o 
rei Affonso toram pretexto do chro- 
nicas brilhantes 'ò festejadas, NSo 
que nós queiramos mal aos senho- 
res reis; muito pelo contrario, nes- 
tes tempos proeeicos, em que todos 
trajam casaco e chapeo coco, só os 
senhorts reis podem trazer capa e 
espada c por isso para nós, litera- 
tos e homens maduros de pouco 
poso, representam elles em darne 
e osso as fadas e os bruxos da 
edade minuta. E nunca deixa de 
haver neste immenso orbe uma his- 
toria de .Tjsif pafa n,gs. .<U|lteti>k,^.! 
vede agora si não enxameam os ss- 
sumptos com a viagem do Kron- 
prinz á busca de noiva, com essa 
paixão de uma princeza de Ingla- 
terra poi- um filho de Chambor- 
lain, com essas visitas que se an- 
nunciam pomposas do césar teu- 
tão e do urso slavo ao r«i da Itália 
o com esse escandalozinho de pol- 
pa que a princeza real da Sa.xonia 
acalDa de produzir. 

Ah I tempos estreitos em que uma 
princeza gostar de um professor de 
musica é um feio e arrojado crime, 
como me fazeis lembrar o século 
delicioso dos menestreis í Tocando 
charamella, podia qualquer pedigo- 
Ibo namorado fazer cabir sobre a 
veste surrada o olhor captivo da 
mais rica senhora. Mesmo^o castel- 
lão pugil e feroz sorria desouidoso 
ao vér o sua dona correr ás barba- 
cans a ouvir o tocador; o seu pulso 
de aço, batedor de hostes inimigas, 
desprezava o namoro ingênuo do 
moço. lí quando o dom barbudo 
sabia a correr os gamos por dias a 
fio, ficavam consolando a oastellã 
os braços do menestrel,. . Escados 
de s<:da que ninguém mais vi', lu- 
ares de agosto tremendo ao som da 
bandurra, barbudão que vai á caça, 
tudo passou... 

Hoj'.' c esse desconsolo que por 
abi vai. Um príncipe real inimigo 
da arte oppüe-se aos amores sere- 
nos de um mestre de piano, e obri- 
ga a pobre prinr-eza a abandonar 
honras e casa para seguir o toca- 
dor humilde. Pois não havia no 
vasto palácio um socegado retiro 
onde o senhor professor pudesse 
tocar a valsa dos seus beijos no te- 
clado da dentadura real sem enfu- 
recer o zangadíssimo príncipe? Oh 
amantes descuidados que prefcrides 
ser um ca«al de burguezes a ser 
rainha da Saxonia e rei da mão 
esquerria, certo que vos não com- 
preheiidol Decerto nâo tivesteis a 
cautela reconimendavel em casos 
de tanta monta para que o mais 
feliz dos três se insurgisse e man- 
dasse Labiche e Molicre passear. 
Uesavisados! 

1)1.:, porém, um lelegramma que 
o Papa, maior de espadas jiara 
essas lu( tas das famílias leaes, per- 
doará a princeza si ella se 
resolver a passar seis annos de pe- 
nitencia num convento. O prínci- 
pe real ací-eitou a solução e a Sa 
\onia espera aflicta que termine o 
extra nho caso. 

Fnír-^mente**, diz oulro telograin 
ma que os pombinhos se safaram 
para o sul da Frsnça e outro que 
ficaram em Meudon. Assim ou 
estão gosando o panorama lustroira 
do velho Mediterrâneo, ou talvez 
passando as gordas F(;stas no cura- 
to onde foram rreadoa esse folgado 
GargaLtua e ouiras immortse* fa- 
-* ias do mais cm dos claiwii-os 
;allicano'<. (Jutro telegramma. po- 
rem, diz que os dois fogitivos des- 
ceram para Nápoles e encalharam 
a galera do seu amor e da sua 
fierdiçHO no golfo ma-avilhoso... 
E outro diz que o professor Gijon 
nuDCa existiu e que tudo isto é 
falso, e que a princeza é para como 
s neve dos caminhos as antesorc- 
ra. 

NSo prosigamos. Espcrepios as 
doata^ revistas il lastradas e os 
graves jornaes da Allemaaha. Vão 
Ter que não bonve nada. 

T.  ViURA. 

O suItSo Snllm I, vencedor doa 
Mamolucoa na batalha de Ruda- 
ria (1517), tornéra-sc, cm alguns 
dias, Honbor do Egypto. Apenas al- 
gumas províncias distantea fon- 
aervavam ainda a sua independon- 
cia, e untre essas contava-se o ter- 
ritório do Kosseir, protegido de 
um lado pelo mar vermelho, do 
outro por uma cadéa de monta- 
nhas, ^ 

Um rrincipo árabe, por nome 
Muley-llussein, ahi reinava o vi- 
via, prudetitemonte, nogoso acrono 
das riquezas que Ibs havia Allah 
prodigalizado. 

Possuidor dos celebres minas de 
esmeralda, afuniadas desde a mais 
remota antigriidade, quo llcavan> 
nos iiiontea /.ubarath, a alguns 
kilometro'4 aponas da cidado do 
Kosseir, podia colher à vontade 
essas pr^dras maravilhosaa, quo lhe 
permitUiam a fortuna de ter oa seus 
cofrea replotoa de ouro. 

Mas, além diaso, tinha a mu- 
lher toais bella e mala inteiligento 
q^uo possam mortaes imaginar^ 
ChaAiava-ae Leila. 

F^or selvática dos oasia sempre 
vcr,»doe, tinha ella esse perfume ca- 
P',i.OBO daa rosas desabrochadas em 
l^iberdado sob a caricia do quente 
íol egypcio, perfume que pertur- 
ba o enlouquece. 

Sua fina pelloera da cõr do âm- 
bar; acua seios altos e flrmospom- 
peavam soltos no harem do prín- 
cipe ; seu hálito entontecedor ti- 
nha alguma cousa do olor do son- 
dalo; seus cabellos   espessos,   ne- 
f:ros como a aza do corvo,cabiam- 
he até aos pés, e nos   seus   olhos 

brilhavam chammas. 
'l'al era Leila, a rainha de Kos- 

acir, a pérola do deserto. 
Muloy-Hiisaoin, seduzido pelo em- 

briagador encanto da sereia, pas- 
sava junto delia dias o noites, e 
não parecia viver sinSo para ado- 
ral-a e cobril-a de jóias. 

A fama, pelas suas cem vozes, 
não tardou em levar aos ouvidos 
do pachá K.hair'Bey o ruido do 
fausto de Muley-llussein e a bel- 
Icza de Leila. E como o repre- 
sentante do sultão era tão cupido 
quão orapuloso o cruel, chamou 
um dos olficiacs de sua casa c lhe 
disso; 

— Tu irás a Kosseir c tomaras 
informações precisas soiire o lopar 
das famosas minos de csmeroldf.; 
c procurarãs vér por teus próprios 
olhos st a favorita de MuleyHus 
sein é tão bella quanto o dizem. 

O oificíal íncliuou-se e respondeu 
simplesmente: 

— A vontade do Vossa Senhoria 
será fielmente executada. Dentro 
do uma honi terei partido. 

Os preparativos não forom lon- 
gos e dentro de uma hera, effccti- 
vomente, o official tomava o cami- 
nho do Alto Kgypto. 

Chegado a Kosseir, tentou obter 
e.xactas indicações sobre a explora- 
ção dss esmeraldas, mas o segredo 
—conhecido do cheik e de alguns 
servidores apenas—era cuidaaosa- 
mente guardado e o official nada 
poude saber. 
... Km j-ompánsaqSo, .«iHraii iÉ> pov»- 
foi unanime cro proclamar Leila 
a maravilha daa maravilhas. Isto 
não bastava ao enviado do pachá; 
ello queria com seus próprios olhos 
inteirar-se da belleza da favorita. 

Uma manhã, ao levantar-se, sou- 
be que o rei havia partido, durante 
a noite, paras montanha das Esme- 
raldas, yuiz então aproveitar-se 
dessa ausência e, tomando a gui- 
tarra, foi para deante do terraço do 
jardim real, que dava |>ara um lar- 
go campo, e pozse a cantar: 

suas jóias mais   ricát e mais bslli 
que nunca.   Parou extatico. 

Mas olla, indo ao  sou encontro 
— E' o momento, nSo? 
— Sim, respondeu aombrlamenta. 

aa trombetas a<:abam da dar o si- 
gnal. 

— Então, disse ella descobrindo 
o peito, fere este coraçSo que nSt 
bateu si não por ti, 

Muley-llussein n8o i-scutovb 
maíN a moça. Cobria de beijos oi 
Ihcsouros do graça qua se lhe oi 
ferecíam aos olhos. B, como si 
ia esquecendo nessas caricias su 
preiiiaa: 

—Não ouvea a voz rouca do ca- 
nhão V   gritou   bruBcamonte   Leila, 

—Sim I Deixa-ma dar-le o dor. 
radeiro beijo. 

Ella apresentou-lhe os lábios t 
ello iloixou-so esquecer num osculc 
demorado. A moça chamou-o aindu 
à   realidade: 

—E' preciso terminar com iato I 
Foro ! NSo cs ontão o choilt indo- 
mável que eu conheci? 

—Torno-mo fraco o covarde dean- 
te da tua belleza I 

—Então, dú-me  o   punhal.**"^ 
Ella arrancou a arma da cintu- 

ra de Muley-llusssin e, com toda 
a for>,:a do seu braço, cmbebeu-o 
no próprio  peito. 

O i'heik teve apenas tempo de e 
sustentar nos braçoa; depol-o do- 
cemente no divan, fechou-lhe os 
olhos, e aahiu como um.louco. 

—Mão de pagar-me bem caro 
tua morte, os  bandidoa I 

A' frente de alguns soldados es 
colhidos, de guarda ao palácio, 
lançou so contra a tropa inimigb 
que já invadia o terreno. 

Logo, sobre um montão de cada 
veros, tombados sob o seu braço. 
MuleyHussein'jazia, ensangüenta 
do, com o corpo crivado de leridae. 

ECHOS 
CM CANHXO MONSTRO 

Um formidável canhão chegou o 
mez passado a Lorient, para ser 
transportado para o campo de ex- 
periências da marinha em GAvres. 
Mede 16 metros de cpmprimcnto, 
pesa 62.000 kilos o lançará, á dis- 
tancia do 18 kilometros, um proje- 
;til de «üO kilogrammas. 

Para remover em terra esse gi- 
gante foi preciso constrnir um va- 
gão com 12 pares de rodas. 

UHA OltEVE...   DE »0>'GKS ! 
Em Lisboa — lemos num jornal 

de Paris — oa monges de uma das 
mais iiiiportantea congregações da 
cidado se puzeram em greve, recu- 
sando-se a fazer qualquer serviço, 
religioso ou não. A causa desta 
revolta aem precedentes foi uma 
medida disciplinar tomada pelo 
superior contra três mongea. 

O pobre do auperior via-se em 
palpos de   aranha, aem saber para 

O BEIJO 
Um jornal yanieee define o beijo 

do seguinte modo: 
De nenhum valor para uma só 

pessoa i: a expressão da suprema 
felicidade para duaa. O menino 
apanha-o de graça, o moço furta-o 
e o velho comprao.    E'   o   direito 

.  ^_, _ ^  das    crianças,    o   privilegio   dos 
c Em meu  caminho, que eu jul-1 amantes, a mascara dos bypocritas. 

gava semeado do   potalas de   rosa.   p j donzella represen 
encontrei a serpente do amor e re- ,,        ' ' 

•        - ta a fé; para a esposa, a esperança: 
e para a velha solteirona,   a   cari- 
dade. 

NA CAPITAL 
Acham se em S. Paulo : 
O sr. dr. Braz Arruda, advogado 

em Ribeirão Preto. 
—O sr. dr.Joaquím Américo F"er- 

raz de Sousa, medico residente no 
interior do Estado. 

—O sr, Jayme Morse, nosso cor- 
respondente telegraphico em San- 
tos. 

—O sr. capitão Thiago Muzagão, 
nosso correspondente em S. Carlos 
do Pinhal. 

—O sr. major Francelino Morei- 
ra, agricultor em Parhybuna 

Na Rotií^serie Sportman, oa ars.: 
.loào Guilherme Guimarães, M. 
Miro, José Ueuer Júnior, Christian 
Baebler, Francisco Hayden e Ju- 
venal Penteado. 

DE VIAOEX 
Seguiu hontem para Tatuhy,onde 

reside, o sr. coronel Cornelio 
Vieírn. 

— Partiu hontem, pelo nocturno, 
para o Rio, acompanhado de sua 
família, o sr. capitão Antônio Ro- 
berto de Sousa Lima. 

—Para Santos, onde reside, se- 
guiu ante-hontem o sr. Carlos Avel- 
lar de Brito. 

cobi sua cruel dentadii, 
< E, desde então, soffrendo e la- 

mentando-mc, sou como uma ga- 
zella perdida em meio de Win de- 
serto. 

« A brisa da noite, por fresca que 
seja, me queimo como uma labare- 
da, pois minha   amada está longe. 

« Dfsde que provei a ambrosia 
de eus hocca, fresca como a fonte 
mais pura, minha vida estú inteira- 
mente perturbada. 

« Volta, 6 tu, encanto do mundo, 
a quem Allah escolheu para ser a 
vida de minha vida. > 

Neste momento, sobre o terraço 
do jardim, uma sombra appareceu, 
meio velada, mas o jov,4n poude 
notar uns olhos brilhantes como 
duas cstrclla;; e o admirável oval 
de um rosto perfeito. 

Embriagado e espantado de sna 
audácia, fugiu.   .. 

De novo deante do pachá, o ofH- 
cial gabou-lhe com tanto ardor os 
riquezas dos montes Zubarnth e a 
belleza da mulher de Muley-llus- 
sein, que Khair Bey ordenou a or- 
ganização immediata de uma ex- 
pedição militar, que devia occupar 
Kosseir e seu território. 

Uuando o exercito turco se apre- 
sentou deante da cidade, encontrou 
uma resistência desesperada da par- 
te do cheik c de suas tropas. Foi 
necessário fazer virem reforços, in- 
vestir completamente com a cidade 
r fazer um cerco em regra. Duran- 
te todo esse tempo, Leila se por- 
tou lieroícamente. Com o sorriso 
oc:^ lábios, acolhia com caricias o 
c"|ioso •quieto e muita vez alque- 
br,ido de fadiga. Nos seus braços 
adoradoei, MuleyHussein parecia 
adquirir forças novas. 

—.\ liicta <■ muito desegual, disse 
um dia a Leila; meus homens es- 
tão dizimados; os viveres vão fal- 
tar em pouco I 'Jue fazer ':' 

— Baterse até à ultima e.xtrenii- 
dade, respondeu a mora. Talvez 
que Allah nos envie um recurso 
inesperado. 

—Ksta bem ! I.uctarei até ao der- 
radeiro momento ! «Mas, a menos 
que venha um milagre, unia hora 
virá em que estes bandidos serão 
senhores de Kosseir! Que será de 
nós .' E como pôr te ao abrigo des- 
tas feras, tu, meu idolo, flor de 
meus sonhos? 

—Não !e inquietes com iaso, meu 
amado! Eu satxrei, quando fór 
tempo, tomar uma resoluçio viril. 
Elles não me tomarão vivs' 

Alguns dias passaram ainda. Não 
lendo mais viverei, desmsntsisdas 
a» forlilIcHçõe", Mulcy fluss<>in sen- 
tiu toda «sperança perdida. Tma 
manbá, soube, por espiò»»^, qu** o 
exercito turco se preparava para 
um assalto geral. 

Fez vir então .-i «na presen^ a 
os seis servidorex que etnm os 
únicos a conhecer com elle a jazida 
das esmeraldas • lhes disse: 

— O inimigo será a todo o mo 
mento seobor rie Kosseir: toda 
fAvi4ti*aría s^Tía ^ impo««ívrl. r,o- 
DbiH-i>is a rupid«z ^ a crueldade d^ 
Khair-Bey. .'^i cahirdes nas m,]os 
lios sens officjae*, sereis entre^fue* 
as torturas msis horríveis st« que 
reveleis o 8<»gredo ooculto. Para 
e«''Sj;>ar a mão do algoz, nSo ten- 
des sinio um mrio: aoceitara mor- 
te qne eu vos offereco. 

— Estamos promptos pars mor- 
rer, responderam todos. 

— Muito bem ' Nso e3pera^s ou 
trs cousa de vòs. 

Mollev-Hassein dea sn«s ord«ns 
» o» ««i« servidores loram est rsa- 
gnlados. 

Lh: repente, as trombetas «s fize- 
rim ouvir so longa. O cfea k cor- 
lea para LeíJA. 

Eactmtnra-l   eafeitaiia   com   as 

Tfes annos le perra 
^KLO 

Geieral DE VET 
Iniciaremos quinta-feira a pu- 

blicação da ioteressantiasima 
obra do' btlÈp general hoir 
c:hHslian deWat— Três an- 
nos de 'jítení 

Esta norrattsa da «mocionan- 
te campanha tul-africana, feita 
por um dos aljs. horóea mala 
illustres, proihizfu, como era 
natural, um «frauda succcsso 
de livraria enif iodas as capi- 
tães da Euriipa. A S, Paulo 
chegaram aportas tros ou qua- 
tro exemplareè, que foram logo 
vendidos a um dos quaes pude- 
mos obter por empréstimo, pa- 
ra o fazer traduzir por um dos 
nossos colIaBradores literá- 
rios. "^ 

O livro do general de Wet 
nada tem de literatura de fi- 
cção ; é uma narrativa muito 
simples o desalaviada, sem di- 
gressões, seiAi dramatização, 
aem eaforço «atylistico. Maa, 
nessa desprotenciosa simplici- 
dade, como é interessante, co- 
mo prende Q eitooiona t Consti 
tuindo uma leitura amena e 
de empolgante attracção, habi- 
lita ao mcamo tempo o leitor 
a fazer uma< Iftéa do que foi 
esse escândalo internacional 
da guerra sul-áfricana e a co- 
nhecer alguma cousa da curio- 
sa e pittoresoâ vida nacional 
daa duaa rej^ublioas extinctaa: 
eia ahi motivo de sobra para 
que seja reconíl^ettdavel a lei- 
tura do livro. 

IniciaremOf,, pois, quinta-fei- 
ra a publicaçSé quotidiana dos 

Tres ané^de guerra 

'^onferettipf s civica 
Realizou-se hontem, no salão 

Steinway, a tereaira conferência cí 
viça promovida'(>ela revista Edii- 
(•ação. A concorrência foi grande e 
das mais solectta, 

Na parte conoaMante foi executa- 
do o programma que publicámos, 
sendo muito applaudidoa todos os 
números, deaeispenhadoa por gen- 
ulissimas alumus dos ars. profes- 
aorea Paulo TaiHaferro e Erneato 
Caatagnoli.       ...i 

Falou em   "^iacie  o   ar.   Veiga 
Miranda,  àtíj^Ent^fico\»i, Polyte- 
'tinit-a, que dMH 
te  sobre o  tbema— O Legado da 
Terra. 

Depois de evidenciar a necessida- 
de de se estudar o território da Pa 
trie, pelo interesse e pelo amor que 
nos merece, moitrou o quanto tem 
emocionado o eapirito publico, no 
BrasiL todas a« questões em que 
se debate a sorte da Terra. Allu- 
diu ás nossaa pendências da Trin- 
dade, das Missões e do Amapá, fa- 
zendo a apologia ao vencedor des- 
tas ultimas. 

Damos cm seguida o final do seu 
discurso ; o orador acabara de ae 
referir á questão da Trindade. 

«   , ANMTEnSAniOS 
Fazem annos hoje : 
A menina Naír, filha do sr. Car- 

los de Sousa Diniz. 
A einliorita Emiba Ramos, filha 

da sra. d. Maria Augusta  Ramos. 
O sr. Joaquim Luiz Vieira. 
O sr. engenhi'iro Augusto Fi- 

gueiredo. 
O sr. cai>itão Walfredo de^SOusa. 

.XCPtllS 
Realiza se no dia 29 do corrente, 

em Santa Isabel do Rio Preto, o 
casamento da senhorita Maria Al- 
ves Milward, filha do sr. dr. Oui- 
Ibersie Mihvard, com o sr. dr. Ál- 
varo Rocha Pereira da Silva, advo- 
gado na Barra do Pirahy. 

KPnr>EBIDES 
28 de janeiro —18.'?9: A Cantiga 

villa de .Santos è elevada a catego- 
ria de cidade. 

In.i8: H' creada a colônia militar 
de Itapura, á margem direita do 
Tietê. 

O EHPIBITO A50!(T.1I0 
Uni líteratelho, timidamente, a 

um homem de talento 
— Camões também teve defei- 

tos... Todo o mundo os tem, não 
acba'' 

— Ab '   t»ve, teve, 
O líteratelho ri-jubilou K O inter- 

locutor, continuando 
— Teve: De um. pelo menos, todo 

o mundo sabe: era caolho... 

A 50T* rrn. 
Segundo coata o RundKhau fúr 

Pharmacie, o sueco do aosnaz, 
sobmettido i fermentação alcoóli- 
ca, tem excellentes virtndes médi- 
cas e phariiianuticas. E' um opti- 
mo lauisAu eoatra oa catharros 
daa ■■eoaaa a especialaMBte con- 
tra o ealharro do eatomsgo com 
hyperscidez. Para cocilv>t€r o de- 
llâxo a as inflammaQõea da gar- 
8»ata é oaado em inhalaçio, . de 
■Mora. em ptotea «goMi^ eoa 

flifrwta. 

Depois dessa, senhores, duas ou- 
tras campanbae emocionaram o es- 
pírito patrioticc no Brasil, tremulo 
pela sorte da Terra. Velhas diffi 
cuidadas seculares traziam indecisa 
a poase de graides territórios, que 
vi/inlios nos ditputavam. 

Ao sul, as Missões, na sua uber- 
dade feérica, noa suas mattas so- 
lennes sombrenndo os murmuran- 
tcs rios, guart^vam silenciosas a 
historia do (l)>DÍnio passado, de 
que seriamos Ijerí^iros. 

AO norte, difeitos de tratados, 
engano de deipminação de rios, 
falsa interpretiçáo de velhos textON 
o documentos, davam a outro pmz 
elementos de iDs disputar a extre- 
mecida Terra. 

Um homem,um athieta, arcou 
aózinbo contra as pretenções e.r 
íraiihas. Pareie-me vel-o assomar 
só c hercúleo, iomo um gigante de 
lenda, soberana pelo direito o pela 
justiça, deante Je todo um e.\crc1to 
aguerrido e prcmpto, prestes a car- 
regar faminto tobre o paiz inerme 
e ahi lançar a depredação ca guer- 
ra ' I 

Parece-me «I-o, defronte da» 
tropas enorme^ e ahi, agitando um 
rolo de velho ergaminho amarel- 
lecido, a um ^esto poderoso de 
Deus, espavorii as hostes ameaça- 
doras ... í 

Ha na IlliaÁ um quadro, senho- 
res, que me evkcou esta imagem e 
onde o divino Homero é verdadei- 
ramente sublinie.- 

E' quando ichilles, depois da 
morte do seu ériigo Patrocloao pé 
dos muros de ('roya, sobe desespe 
rado ao entiiniheiramento dos gre- 
gos c ahi, £ó, hantastico, solenne, 
apostropha, ntiri brado único, ve- 
bemente, cheiojde ódio, de dór e 
de desespero, 0 batalhões tioyanos 
que avançavanf 

Devia haver alguma cousa de 
grande e de Irigica em sia figura, 
liorqiie aquella imprecação sobera- 
na desvairou a apavoradas tropas 
inimigas. 

Ki outro, Aifoilles moderno, re- 
spondeu aos c^hõeseá ameaça da 
força i:oni um'grito egiial nao de 
dor e de odio.lmas de indignação 
e de justiça! Orno o de Achillss, 
porém, este hrtdo teve o prestigio 
enorme da aittez e da vehemen 
cia. e um safado fulgor divino 
deslumbrou o' inimigos apavora- 
dos e  cegos... 

... Ha ainda alguns dias o povo 
consagrou o tiróe. Foi o maior 
de todos os riumphos imaginá- 
veis!... O pro{rio Scipião, ao vol- 
tar a Roma. ilo conhecera assim 
o delirio da iwtlidso. 

!■;' que s.ip|o ronquislsra uma 
terra e\tranK«í-a <• este defendera 
o território da Pátria. 

Dentro cm pouco, após essas 
duas victoriasde Rio Branco, te- 
remos — pelarazSo ou pela força 
— íntep-rado ídefendido o nosso 
território. 

Tel o-emos sién) disso, talvez 
l.rrre. determjado c metliilo. 

Conservemoo, senhores. 
Conservemo como   a   nma relí- 

quia santa qo' vem dss glorias dos 
nossos antepssados e deve Ir para 
as urnas de oior dos nossos pos-1 
teros. ' 

Seja iatsngrel e  sagrado   como 
o espolio mu   abençoado   ds   to-1 
doe I 

Senhoras. 1 
Ainda ama tt am appello ao 

TOKSO  sentimato. 
Uma das mis ao^iistas e a<^i- 

; rsveis reprsssèaatss do voaso ■*.- 
: xo. s rsiohs {boMOi de Cnxtetln, 
■ costnnava a izi&r ao «ea fUbo qne 
I depois a«Tia Iiiz IX.- 
*    «iSvA iw, yioierais taitnx voiia 

voir tombcr mort ú niea pieds, que 
vouB volr commettre un pòcbé mor 
tell> 

Repeti, senhoras, repeti a vosso» 
Blbos o que dixia a rainha sanln 
ao santo rei, accresoontaiido-lhes 
porám, ser esse peccado mortal o 
do não saberem amar bastante » 
sua Pátria. 

Senhores. 
Antigamente havia entre os im- 

peradores romanos um aigniflcati- 
vo costume singular. 

(Juando o impsranie sentia 
approxlmar-se-lhs n ultima hora s 
'Conhecia que ia morrer, mandava 
levar para a câmara daquelle, que 
desejava lhe fostoo successor, a esto 
tua de ouro da Victoria. 

Symbolizava   para   esto o  dever 
3U0 Iho cabia do entSo   em   deante 

e triumpbar c vencer para bem  e 
grondeza do império immenso. 

Nós, senhores, devemos, desde ia 
ir cultivando eate sentimento de 
•mor polo território da Pátria co- 
mo a uma religiAo,'cry8talizando-o 
le pureza o do verdade, para for- 
mar <:om ello um bloco, um idolo, 
um symbolo augusto o sagrado— 
que cada geração nrestes a so extin- 
guir faça passar a geração seguin- 
te—como aquülla estatua de ouro da 
Victoria I 

MÔNACO 
E' conhecida universalmente a 

leganto caverna le salteadores tão 
•onfortavel o luxuosamente instol- 
>ada á beira do Mediterrâneo, num 
los mais bellos palácios e num dos 
liais adoráveis sitios do mundo. 

.Mas, em compensação, raros snlicm 
1 origem dessa exploração iiifame 
'Ujos lucros onnuaos ropreoentam 

<> juro de um bilhão de francos I 
Um artigo aasignado V. Goedorp 

.evidentemente um pscudonymo) e 
•lubíicado na Reittte (antiga RCBUC 
lies Recues), vai-noa fazer assistir 
tto nascimento dessa colossal em- 
presa e à sua interessante evolução. 

Ouo era Mônaco   antes do jogo? 
Até 1848, o principado do Mona 

CO comprehendia as tres cidades de 
Mônaco, Roquebrune e Mcnton e 
ibrangia uma faxa de littoral do 
ires léguas de comprimento por 
trezentos metroa de largura om 
■nédia. 

Reinavam nesse pequeno paiz os 
ir^maldi, príncipes de Mônaco, sob 

o '^rotectorado nominal dos reis da 
.Sardenha ; mas viviam quosi sem- 
pre em Paris o o avó de Carlos III, 
o importador do jogo alugárooseu 
principado a um intendente chama. 
Io Chapon, que estabeleceu em seu 
proveito e.xclusivo o monopólio da 
venda da farinha ou do trigo. 

O modo cruel e brutal como 
•■Ihapon explorava esto monopólio 
levantara contra si os ódios da po- 
: ulação e quando por morte de 
llonorato V, seu filho Florestan I 
quiz visitar os seus Estados, Cha- 
pon teve de fugir e o príncipe, pa- 
ra evitar uma revolução, viu-se 
obrigado a abolir não só o odioso 
monopólio como todos os impos- 
tos. 

Infelizmente Florestan não tinha 
nada de seu e  como  queria   viver 
no seu caatsllo e não em Paria, foi 
pouco  e pouco   restabelecendo   os 

,»„■.   u»i..t.    impostos um a Um. 

ii1»aditmB!FT,dn,ifaçgo Qg forasteiros, era então 
a perfeita imagem do famoso cas- 
tello de Miseux, descripto por 
Theophilo Gautier no primeiro ca- 
pitulo do seu romance La Capitai- 
ne Fracasse. 

Em seguida á guerra da Itália e 
i anncxaçuo de Nice, Napoleão III, 
lepois de haver ronsultado por 
plebiscito Menton e Roquebrune, 
declarou as terras francozas. 

Florestan, reduzido ao seu domí- 
nio de Mônaco, morreu em 18."i6, 
legando a coroa a seu filho (Carlos 
111, que recebeu do Napoleão III a 
renda do quatro milhões em paga- 
mento das duas cidades annexadas. 

Mas Carlos III gostava <da gran- 
de vida> e além disso queria re- 
staurar a valer o castello. Compre- 
hendendo que os impostos de uma 
aldca de fiO fogos nunca lhe forne- 
ceriam os fundos necessários, oc- 
correu lhe a idéa de ínstallar o jo- 
ífo no seu principado. Mandou fa- 
zer propostas nesse sentido aos 
principaes empresários da roleta e 
do trinta c quarenta, mas estes 
mostraram-se esquivos. Afinal ap. 
pareceu um certo Daval que um 
bellodía desembarcou em Mônaco 
e que ao examinar a localidade, 
fez uma careta medonha. 

A cidade de Mônaco era então o 
que é hoje exactamente e compunha- 
se das mesmas quatro ruas tor- 
íuoâõã quu {larleui do castello para 
se irem reunir na ponta da penín- 
sula. 

Mas a Condômina, que é hoje 
outra pequena cidade, resumis-se 
então em duas choupanas de pes- 
cadores. 

No local occupado ultimamente 
pelo Casino, havia tre.í casas rústi- 
cas e para as bandas da Tuobia, 
nada. 

Em vez da magnífica estrada 
actual que contorn i a bahia, um 
caminho pedregoso e tortuoso. 

Daval, não ae deixou, porém, es- 
morecer. 

Alugou uma casa no rochedo, em 
frente do castello. Essa casa existe 
ainda e aerve de quartel aos guar- 
das do príncipe. 

Numa espécie do corredor escu- 
ro, de cinco metros de largura por 
vinte de comprimento, installaram- 
se duas mesas de roleta e uma de 
trinta  e quarenta. 

Entrava su sem bilhete, como 
num mcrcaJo. Só se acccitavuni 
como unidades te»tos de dois fran- 
cos, que SC compravam á entrada 
e quo eram reembolsados á sabi- 
da. 

Os pontos eram raros e pouco 
dinheirosos. O capital em banca 
variava todos os dias. Quando não 
havia mais dinheiro parava o jogo. 

Os jogadores series, freqüentado- 
res das cidades celebres da Alle- 
manha. níio honravam com a sua 
presença aquella aldcola, onde re- 
staurantes eram SUJOS e inconforta- 
veis e a cujo único hotel nunca 
mais se voltava, quando lá se ti- 
nha ido uma vez. 

Daval, sem failir precisamente, 
teve de renunciar á lucta ; mas a 
sua tentativa não deixara de attra- 
hir a Mônaco uma certa concorrên- 
cia que ia augmentando de dia para 
dia. 

Vssim que Dsvsl -^e relirou, apre- 
sentou se um certo Lelebvre. t:om 
'capitães fornecido»! por uma i-rea 
lurs chnm^da niadame Orivois. 

E a partida começou, rfla* agora 
mais brilhante e mai»: solida. 

Havia todos os dias .%.0>l<J fran- 
cos em banca: duas vezes por dia 
um vapor, o Cnrto.' III, ia a Nice 
buscar joi;adorss. 

O príncipe digaavft-se compare- 
cer cada semana na   s<ila   de jogo. 

fazer a sun parada Mas era, so- 
bretudo, como proprietário que eíle 
se interessava pela empresa, pois 
tinha lartro quinhão nos lucros. 

\o ' abo de alguns   mezes com- 
cava a affinir   a    Moas<'0 gente de 
%lar«elha, de Lyio. de Gênova cde 
Turim 

A policia do império era curiosa 
e desagradável, ai li ao menos joga- 
va-*e em socego.    ^ 

CcvMOtniai a«««i« • ca- 
lor «A nos foriõe* ^ue 
■•■■i COKE, ISMSehe- 
cst«inro powls em o«sa i I 

Mala do interior 
Ootia 

Do correspondente, om IB : 
Festcjou-so o Natal aqui com to 

da a pompa, havendo missa á mela 
noilu de 2( e-.òs onze horas do dia 
om 2A com uma concorrência de 
mais do lOÜO fieis, notando-se mo- 
vimento extraordinário na villa. 

—No dia 10 do corrente passou 
pela cataçSo desta villa um tufão 
produzindo grandes estragos. 

O pânico foi indescriptivel nessa 
hora terrível. 

Verdadeiro horror so apoderou 
da população, doente do eatrepido 
meaonho que produziu o tufSo em 
sua passagem devastadora. 

—Acha-se entro nós a senhorjta 
Igncz de Faria, nossa conterrânea, 
que concluiu o curso do professora 
na eacola complementar. 

—O delegado dn policia vai aca 
bar <:om o celebre jogo de 21. 

—Contrataram casamento Pedro 
Dominguea Leite, filho do nosso 
prezado chefo coronel Jesuino Pe 
reira Leito, com a senhorita Joa- 
quina Sabinn do Moraes, 

—Os gatunos estão fazendo proe 
zas nesta villa, chegando mesmo 
a roubarem os iampeóes da illumí 
nação publica. 

Devido á energia do nosso <lis 
tincto delegado, acha-se mala calma 
esta localidade. 

Já não apparecom nesta villa oa 
celebres desordeiros : José Bastos 
Antônio Stefano e outros. 

—Está doente, de cama, a veno- 
randa senhora d. Anna Joaquina 
de Castro, mãe do nossos distinctos 
amigoa capitãea: João Manuel Pe 
droso de Castro, funccionario do 
Correio da S. Paulo, e Antônio 
Manuel Pedroso de Castro, digno 
profeasor aposentado, c avó dos srs. 
Ezequíel de Oliveira e José de Olivei- 
ra Filho, que vieram em visita á 
mesma senhora. 

Na reunião de 7 do corrente, 
de que demoa noticia em nossa 
ultima correspondência, tamb^im es- 
tiveram presentes e foram brinda- 
dos os cidadãos : tenente-coronel 
João Antônio Matbias, digno presi 
dente do Directorio Republicano, 
capitão Amador Antônio dos Pas 
SOS, tenente Augusto Coelho de 
Castro e o delegado de policia ca- 
pitão José Custodio de Queiroz. 

<7&râinopolia 
Do correspondente, em 23 ; 
Acha-se bastante doente de cama, 

cm aua fazenda, o tenente-coronel 
José Tbeodoro Lima, presidonte do 
directorio do partido governista e 
da Câmara Municipal. 

S. a. tem sido visitado por nu 
merosas pessoas de sua amizade. 

Prompto restabelecimento é o qse 
desejamos ao tenente-coronel José 
Tbeodoro, nosso prestigioso e es 
timado chefe. 

E' seu medico assistente o illus- 
trado clinico dr. Gualter Pereira. 

—No dia 7 do corrente procedeu 
ae na Câmara Municipal, a eleição 
da mesa e intendente para o pre 
sente exercício, cujo resultado é o 
seguinte: presidente, tenente-coro 
ael José Tbeodoro Lima (reeleito); 
xtca-.priaMhintft capitão, ■; Raul Jas, 
dim (reoTeilo); intendente, tenente 
coronel   Domiciano Leite de Assis. 

— Tem-nos proporcionado boas 
i noites de diversões a companhia d 

bonecos—João Minhoca — dirigida 
pelo ar. Acacio, moço distincto c 
caritativo, que de todos o cspecta- 
culos que aqui deu, destinou rjO°|o 
em beneficio  de viuvas  desvalidas. 

—A cadéa publica deata villa, esto 
eiM ruínas, impedindo por essa fór 
ma, no digno delegado de policia 
de pór um correctivo á vagabun 
dagem que de certo tempo a esta 
parte infesta esta villa, pondo em 
sobresalto o lar das famílias. 

Ztatxbak 
Do correspondente, em 2,S: 
A' requisição da competente au- 

toridade policial, foi recolhido, ul- 
timamente, á cadéa desta cidade, o 
indivíduo de nome Iloracio de Oli- 
veira Franco, vulgarmente conhe 
cido pelos appellidos de Iloracio 
Constantino ou Velho de Guerra, 
segundo uma declaração que elle 
fez ha tempo, após uma briga que 
leve com o próprio pae. 

Iloracio Constantino é o que ver- 
dadeiramente se   pide   chamar um 

\ malandro íncorrigivel.    Não satis 
1 feito ainda   com o ter aggredido o 
' pae, e da maligna extravagância de 
! arrciar e   encilhar a   própria   mu 

Iber, tentando   cavalgai a de espo- 
ras, deu-lhe   também,   ba dias, na 
veneta entreter se, caçando gente na 
estrada. 

Para consummar os seus male 
volos intentOB, muniu-se Horacio 
Constantino de uma espingarda, e 
sahindo para a ' estrada, disparou-a 
diversaa vezes contra os italianos 
Lourenço e Antônio Paganil, que 
casualmente vinham atravessando 
um caminho nas proximidades da 
fazenda de Santa Maria, deste mu 
nicipio. 

Embora não tivesee levado a ca- 
bo o seu plano, Horacio de Olivei 
ra Franco está incurso no crime 
de tentativa de morte, e terá de re 
sponder a processo no próximo 
jury. 

—Por ter espancado a Sebastião 
José da Silva, foi também interna 
do na cadéa o preto desordeiro 
Francisco Isack. 

-Realiza-se no dia n dopro.ximo 
mez de fevereiro, a primeira ses 
sãs do jury deste anno. 

■—Tem sido posaados até hoje, 
lH.1 attesiados de vaccina polophar 
maceutico sr. Miguel Pereira da 
Silva, encarregado pela intendcncia 
da proceder à vacciiiação nas crían 
ças que tenham de ser matricula- 
das no grupo escolar. 

—V.m digressão pelo interior do 
Estado, a serviço uo seu semaná- 
rio A Reforma, que se publica na 
cíilade dó Machado, do Estado de 
Minas, esteve entre nós, no dia 21 
do corrente, o laureado propagan- 
dista lit>eral, padre Guilherme Dias. 

—Conforme os editaes que fez 
publicar pela ímpiensa, inclusive 
pelo Correio Paulistano, a nossa 
Câmara Municipal está chamando 
concorrentes para a installaçáo da 
luz electilca nesta cidade. 

Firaj%á 
Ho correspondente, em 21: 
R.-grcssaram dessa capital,   para 

onde haviam seguido em   coniroij 
aáo afim de se   entenderem rum o 
dr.   Iternsrdíno de   ('ampos e    Ih» 
pedirem o   valiu-o    jialrocinio    no 
sentido de prolongar se ate esta 'i 
dade a Estrada    de Ferro   Soroca 
iiana, os srs. dis    Ataliba o «.icero 
Leonel,   coronel   Benedicto da Sil- 
veira Camargo, majores José Perei 
ra Fernandes e    Mariano    Leonel. 
<x)nego José'Joaquim de   Miranda 
e capitSo José Tertuliano   Gonçal- 
ves. 

A commissSo aqui chegou cheia 
dss maiores e«p<>rsnças pela sai 
inadora boa vontade rf%il«da pelo 
dr. presidente do Estado, que pro- 
metlen fazer o possível para attea- 
del-a e pela i^ptivante amabilida- 
de que lhe dispensaram •js.jlemais 
chefe» qoe s acolheram. 

—Devem chegar em breve s esta 
cidade   d- ís   prófessori-s   distin-Hos 
"centemeate   diplomados  peU es- 
-nla   complemeatbr de Itípetjnis- 

B«- 
—EstabeleceiAiesta o aea gabi-, 

nete dentafio o oabiIctrurgiSodea-l 
>Uta ar. AntoBio R. d« Campoa.     > 

—Inaugurou-se, ha dias, o nosso 
moriiajo municipal, havendo alli, 
diariamente, grande movimento 
commarcial e abundância de gene. 
ros psra a venda. 

— Eslci designada para o próxi- 
mo sabbado, 2(, uma reunião do 
Directorio Político local, composto 
dos estimados chefes coronéis Jon 
qulm Leonel Ferreira PrÍHio, Ho- 
nedicto de Silveira Camargo, José 
Franco do Godov e dr. Ataliba 
Leonel, afim de se escolherem os 
candidatos para as vagos abertas 
na edilidado com a sabida dos vo- 
ruailorcs coronel Jonas Marques, 
Tneotonio de Campos e tenente- 
coronel Josu F'renco de Godoy So- 
brinho, que desgoalosos com a re- 
nuncia do dr. Ataliba Leonel, seu 
preaidontí, também rosignaram as 
suas cadeiras. 

O povo insiste na reeleição do 
dr. Ataliba Leonel, não obatantc 
os motivos, aliás justos, em que 
esta fundamentou a renuncia de 
seu mandato. 

De tal modo, o dr. Ataliba l.co 
nel, em seu cargo de presidente da 
Câmara e cbefo local, se identificou 
i:om oa inloreascs municipacs, que, 
sem receio de contestação, pddc 
dizer se quo ninguém, nesta zona 
do sul, em • íão curto esjiaço do 
tempo o com tal oxiguidado de re 
cursoa matoríaes, tem conseguido 
o que ello conseguiu, transforman- 
do Pirajii, de um logar inhabita- 
vel, morto e mal vinto, que era, 
nesta cidado elegante, movimenta- 
da o procurada, que é actualmantc. 

Espera-se  que   o dr.   Leonel se 
demova do intento em quo se acha 
o continue a consagrar   a   sua in- 
telligencia o a aua energia  por cs 
ta terra, a que tem   o   nome   vin 
culado por uma   série   inestimável 
de serviços,   que   lhe   grangeoram 
estím«   o   gratidão   geraes,   e que 
tanto o tem recommendado ao go 
verno do   ICstado   como   um   dos 
chefes mais illustres o prestigiosos 
do interior. 

S> Zrf\aiz 
Do correspondente, em 18 : 
Reunir-sc-ão cm assnmbléa ge 

ral no dia 20 do corrente, os mem- 
bros da irmandade de N. S. do 
Rosário « S. Benedicto, para o fim 
de elegerem a nova mesa regedora 
que tem de servir no triennio de 
1903 a 1908. 

— Realizou-se, hoje,  ás 6  horas 
da tarde, a sessão do  posse da no 
va dírectoria  da   « Sociedade Pro 
pagadora do   Bem >.   Ficou assim 
constituída a nova dírectoria: pre 
sídente, João C, Cabral ; více-presi 
dente, Luiz   B.   de   Alvarenga; 1.° 
secretario, Benedicto  S. F'rade; 2.» 
secretario,   João Augusto P. Leite; 
thesoureíro,   Rodolpho   G. Muller; 
procurador,  Odulpho  R. Andrade 
mesarios: Benedicto   P. de Moura 
Bcrnardino A. Cunha, Luiz Passa- 
rinho e Roberto R. de Vloura. 

— Consta nos ter-se dado um 
assassinato na vizinha villa do La 
goinha; deixamos, porém, de dar 
os pormenores por falta de infor- 
mações exactas. 

— Hontem, de manhã, quando o 
menor Sebastião, tutelado do sr. 
Sebastião Dias, conduzia alguns 
animaes do pasto, ao dar uma pan- 
cada com uma vara, num muar 
este deu-lhe um formidável couce 

■qn#0i9flrihden mfltfo n"a região 
orbitaria superior direita, produ 
zindo-lhe um grande ferimento que 
occasionou forte hemorrhagia. O 
pequeno foi conduzido immediata- 
mente ã pharmacia Pereira onde 
foi medicado. 

— AchU-se entre nós o dr. Mi 
randa, cunhado do nosso digno 
promotor, dr. Machado Filho. 

S.  J. da Soa Vista 
po-correspondente, em 2:í de ja 

neiro : - 
Entrou no goso da licença de 40 

dias, que Ibe foi concedida, o juiz 
de direito desta comarca dr. Gabriel 
Pio de Loyola, e assumiu a juris- 
dicção o 1- juiz de paz major João 
Osório de Oliveira. 

—A Câmara Municipal, em sua 
ultima seasSo, indicou como repre 
sentante da lavoura do município 
na reunião dos lavradores em São 
Paulo, o dr. Antônio Ribeiro dos 
Santos. 

— Heoppareceu a Cidade de São 
João, a brilhante folha que, sob a 
hábil e intelligente redacção do 
sr. Silvíano Barl)0sa,se bate,ha dez 
annos, pelo progresso desta terra 

—Devido às chuvas, não tiveram 
o esperado esplendor as festas do 
glorioso martyr .São Sebastião, 

A propósito : é justo que o digno 
vigário da parochía mande pintar 
a torre da matriz. 

—Começam a ser collocados, no 
correr desta semana, os postes para 
a illumínação á luz electrica desta 
cidade, melhoramento ha muito re 
clamado pela população desta cí 
dade. 

—Consta que diversos capitalis 
tas pretendem construir um hos 
pitai de isolamento nesta cidade. 

Ztapecexica 
Do correspondente, em 10 : 
Celebraram-se aqui, na egreja ca- 

tbolica e na do culto protestante, 
as festaa do Natal, com muita con- 
corrência de fiéis e em perfeita or 
dem. Tambetn celebrou-se, no dia 
1." do corrente, com assistência do 
missionário jesuíta padre Bartho- 
lomeu Thadei, a festa da irmanda- 
de do Coração de Jesus, instituída, 
ha annos, pelo mesmo missíc- 
nario. 

A festa revestiu-se de brilhantis- 
mo inexcedivcl, sobresahindo a un 
portante procissão que, na melhor 
ordem possível, percorreu aa prin- 
cipaes ruas iJa vtlla, lealçaiido-a o 
grande numero de onjinlios, de se- 
nhoras e de gentis senhorilas, ele 
gantemcnte vestidas e com os re 
spectivos distinctivosds irmandade, 
que precediam os andores. 

-—Consta-nos rpie as senhoras ca- 
tholicas desta parocbia, sob a in- 
spiração do digno parocho, tratam 
de, pela primeira vez, realizar, csie 
anno, as solennidades do Mez de 
Maria e do Mez do Rosário, con- 
stando noa também que as festiví- 
dsdes da padroeira e do Divino F^s- 
piríto Santo, que não tem festeiros, 
vão ser feitas a expensas do vigá- 
rio e com auxílio espontâneo doí 
irmãos do Coração de Jesus. 

Assim sendo, vamos ter um anno 
cheio de festas pomposas. 

-Nictima de cruel e prolongada 
eníermídade. falleceu no dia õ do 
corrente o nouo aniieo Joio Pe 
dro leièen, 2" jiiiz de pa/ deste 
districto e membro influente do Par- 
tido Kt^publicsno n seu enterro foi 
exiraordioariameote coo<:orridò 

-Realizou-se no dia '/ a elei.áo 
da mesa da Câmara Municipal, in 
tendente e commissões, qus ■f>^m de 
ser.ir n'< corrente anno. tendo 
sido reeleitos para presidente ris 
Câmara e intendente municipal 
João Baptista Pereira Telles, e para 
vice presidente o tenente Pedro Fi - 
rber. 

lio correspondente, em 19 
A. collectona estadual desta villa 

mudou-se   para  o   I^rgo   Manoel 
Leme n. 21. 

Pede-me O collector tomar publi- 
que: 'em virtude da circular n. 
2t>4 da in*pe'-1oria do Tbeflouro, ás 
colirctorias Gcr m suspeasas aa 
onlsn* de petaaaífi»o ate .M de de- 
zembro proxiaso passado, deveado 
sqnelles que qniaarem obter no^a 
ordon r«<pMnl-a d« IM^M ia, 
sendo a respectiva ^«tiç4il> adlad 

com ntOOOdeestampilhas (staduaes.i 
—Tem chovido regularmente nes- 

tes últimos dias. 
— Fixou residência nesta villa, 

com sua exma. família, o sr. José 
Rodrigues Pompeu, representante 
da firma João, Jorge Figueiredo A 
Cia , da Campinas. 

—Realizase, a lõ do corrente, 
uma lesta em honra a S. Sebastião. 

Tres aniios 
de   guerra 

Pelo  GENERAL  DE WET 

Quixita>feixa 

^t%ãgF pieado • p*- 
wlrV^Ks n«lra4e para 
uso noa ffooSa* ■oonoiHi- 
09a naa oaaaa da faml- 
llaa"raçain é Cxpraaa. 

Dr. Marques Canünlio 
.S. .Simno, 2.-". 

.\calia de seguir para cníw capital 
um trem especial, levando os res- 
tos mortaes do dr. Cantinbo, victi- 
ma do dever como inspcclor sani- 
tário nesta cidade. 

O caixão foi conduzido á mão 
pelo povo  até á estação. 

A Gamara Municipal, interpre- 
tando, os sentimentos da população, 
que muito idolatra o finado, man- 
dou depositar sobre o caiiião uma 
rica coroa, com os dizeres : <Ao dr. 
Cantinho, a Gamara em nome do 
Povo». 

O comboio, em que seguem a 
viuva do finado e os drs. F:milio 
Ribas, Ripper e Valentim, sabiuás 
i a meia horaa da tarde, estando a 
estação repleta de povo. 

{Oo ntsso eorreupondente.) 

Campina», 2.';. 

O corpo do inspector sanitário 
dr. Marques Cantinho, fallecido 
victima da febre amarella em São 
Simão, pas.sará por esta cidade, 
em trem espacial, As 11 horas da 
noite. 

De Campinas será o feretra acom- 
panhado até ô, capital pelo chefe da 
commíesão sanitária, dr. Oclavio 
Marcendes. 

(Do nosso correspondente.) 

Em trem eapecial mandado pro- 
videnciar pelo governo de Estado, 
chegou de S. SimSo hoje, á 1 hora 
c 45 minutos da madrugada, o cor- 
po embalsamado do dr. Marques 
Cantinho, victimado naquella cida- 
de pela terrível enfermidade que a 
asMl|#:?íJl,'^'"'^ amarella.   . 

Na r/are da Luz aguardavam a 
chegada do caixão mortuario, além 
de outras cujos nomes talvez nos 
tenhaia escapado, as segaintes pes- 
soas : 

Drs. Paulo Bourroul, Ayres Net- 
to, Militão Pacheco, Monteiro de 
Barros, Ruarqus do Hollanda, Pau- 
la Lima, \íeíra de Mello, Auguato 
de Medeiros, Saturnino da Veiga, 
Clemente Ferreira, Carlos Meyer, 
Victor Godinho, Cândido Espinhei- 
ra, Evaristo Bacellar, José Redon- 
do, Synesio Rangel Pestana, Cunha 
Vaaconcelloa, coronel Francisco Pe- 
droso, José Teixeira Mendes, Go- 
mes Cardim, F'ranoisco de Moraes, 
Antônio de Arruda Leite, major 
Armando Bastos, Joaquiíir DiaB 
Ferreira, Amoldo Vieira de Carva- 
lho, Joaquim Rodovalho I^bre, 
representando o conde de S. Joa- 
quim, F"rancÍ8CO Basileu Guima- 
rães, capitão Agostinho Horta, 
Dario Amaral, Celso Amaral 
e Mario Amaral, Rodovalhn Jú- 
nior, exma. sra. e filiios, Gonçslo 
dos Santos Coimbra, .-\. F'. de Cas- 
tíú Pereira, Francisco Garoia, re- 
presentando seu pae, o sr. fesé 
Augusto Garcia, Paula Ramos e 
exma. família, Lauríndo Penna e 
e.%ma. familie, exma. esposa do dr. 
Ernesto Silva, Antônio Tavares 
Rodovalho, representando seu pae, 
o sr. coronel Antônio Proost Ro- 
dovalho, revmo. padre João Corrêa 
de Carvalho, e .-\nnibal M. Macha- 
do, desta folha. 

O trem especial sahiu de S. Si- 
mão ás íM da tarda e teve um 
atra70 de 1 hora e 20 na Mogyana, 
partindo de Campinas ás 11 ll2 da 
noite e de Jundíahy ás 12.:iO. Com- 
punha-se de machina, una carro 
inortúario, am carro do primeira 
classe e um de bagagens. 

O corpo veiu encerrado em cai- 
xão de zilfíKJ, convesientemsnte 
desinfectado 

.Acompanharam no nt,- esta capi- 
tal : a exma. viuva da linaJo, d. 
Maria Rodovalho Cinlinho, o dr. 
F^mílio Ribas, direí.ior do .Servi.o 
Sanitário, os •insppcto;-cs drs. Va- 
lentim Brown, Pdlmeir Ripper « 
Eduardo Rebello, o dr. Ernesto 
Silva e o sr. João de Almeida Quei- 
roz, funccionaaio da cosnmiseào 
sanitária de S. Simão 

O caixão mortuario hoje mesmo 
(oi transportado, em coche fúnebre 
de primeira classe, para o cemité- 
rio municipal da fkjnsolação, onde, 

hora em que escrevemos, 3 da 
madrugada, desce á sepultura o 
corpo daquelle que ai-eba de ser 
arrebatado ao affecio de orna espo- 
sa, ao amor de dois filhínhos e a 
<>Uma e veneração de seus coaci- 
dadão'. 

TRES ANNOS OE GUERR» 
—.   l-El.O     — 

BEBEHJIL    DE   WET 
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ConftreROli Birboaa Rodrlgaes 
Pariu, 86. 

O dr. Harkoita II«<)II(RIIIUí, dlra- 
clor do Jardim Hotanii-o do Kio da 
Itnairo, duom doapaohoa da An- 
tuérpia, acnba do fazer naqualla ni 
dada uma Importante aonfr.rcncla 
aobra a tua eipecialidvde, tendo a 
ella «ccorrido  inaumeraa   poaioaa. 

O oonferanta recobou entbuaiaa' 
Mcoa applauao*. 

Dr, eiyntho de MagalMet 
Paria, 25. 

Caaa-M breromonte neita capital 
o dr: Oljrntho do MaKaIbíea, ex-mi- 
nlatro braailoiro daa Kelacõeea K.\- 
torioren, i.'om a sonborita laabol 
l'oroiuni'ul«, niha do abaatado oa- 
taanlolro   nimSoa da   Porciunoula. 

TRÊS ilNi\OS DE GUERRA 
PKI.O 

eENERAL DE WET 
JK -)o(- 

Qulnta-feira 

Estudo... eis tado! 

EXPERIÊNCIA   00. 
DR. fiARNAULT 

'20 de Janeiro d» I& 3 

ma 

S. Paaio è jiiatamonte proclama- 
do o Elatado mais progrosaista em 
mataria da inntrucçio. Km S. Pau- 
la só »ão ontuda e nSo i illustrado 
qMom de todo nfie quer. Ora, ve- 
jam. 

A QMia de minha lavadeira aatá 
cursando uma escola modelo ha 
três annoi, e, ai »B vezes, leva um 
01 outro saião da professara, aSo 
deixa de aor uma alumna das mais 
appiicadas, segundo tenho obaerra 
do polo seu crescente adcanta- 
mento. 

Chama-so a rapariguinha Gano- 
veva do Espirito Santo de Jesus 

Baqui a alguns annos, entrará pa- 
ra uma escola complementar e, no 
fim de certo tempo, tirará muito 
hanestamcnte a uuu carta de pro- 
fessora,—o quo para mi-m constitui- 
rá um verdadeiro arranjo: a mãe 
lava-mc a roupa, a filtia ensina-me 
os filhos. 

Ora, como vêem, as classes infe- 
riores da sosiedade já podem at- 
tingir a posições elevadas, por 
meio da instrucjão, que se acha 
vastamente disseminada por todo o 
Estado e que, accessivel a todos 
dá uma idna do espirito verdadei- 
ramente democrático daa institui 
«.^ões quo nos regem. 

O curso de humanidades, nSo 
obstante os deshumanidsdes d« cer- 
tos c.xominadores para com a bi- 
charia, H Botualmenfa feito por mi 
Ihares de-moços e meninos, aspi- 
rando uns a carreira medica, ou- 
tros á advocacia, outros a enge- 
nharia, outros isto, outros   aquillo. 

Só nSo estuda neste paiz quem 
nSo tem vontade de ser qualquer 
cousal ., 

O sabrinbo do meu sapateiro já 
tem exame de geographia e agora 
está estudando latim. O hora 
horrjj oocupalho horas inteiras du- 
rante O dia. K' um catatàoiinho do 
1& annos e, quando lhe pergunto 
que earreir-a pretende seguir, elle 
me responde solicite: 

—Aorocato ! 
Teremos,   pois,   daqui a  alguns 

^    aanos, mais um íonoeituado adoo- 
fiado do noeso foro  e, quem sabe, 
um orador Fogoso talvsz... 

Mas que contraste ! De um lado, 
no seu modesto banco de sapateiro, 
o tio cosendo botas ; do outro, de- 
fendendo uma victima que so sen- 
ta no banco dos reos, o filho met- 
tendo as botas na justiça publica.. 

Estudo... eis tudo ! 
Ha dias, foi assistir aos o.xames 

de portuguez. Estava sendo exami- 
nado um /ticho já meio entrado em 
annos e a quem fora dada, para ana- 
lysar, a seguinte oração; O bom 
christAo cai para o céo ; Deus, que 
o protcr/e, a»8Ím o quer. 

Pergunta o lente: 
- íjual o sujeito do oração <que 

o protegei ? 
O birho sem entender: 
—O sujeito que me protege é o 

pac de V. exa.; agora, a oração., i: 
aquella de .S. Benedicto, que livra 
dss bombas... 

Fl DE 1,10. 

Titnt/t», d« 1'aria, publir'a na 
mUçio d() t(l do paasado o r«- 

lalorio <fo dr. liorrel i bala no la- 
br'raiorio do Inatiiulo rantaur, 
ooèrjia da i'\pi>ri«nci. do dr. flar- 
.null. a qu» aaaialiu um todoi; oa 
Hnus poraieii(ir<«. hH«« rnlaturio tem 
a daia de 16 de dezembro. 

Ctl-o na «ua Integra: 
<AI<! OO dia IA da novembro o pua 

aUf, aoti preaaão, eacorr|ado (rnjerto 
aluloao abrrio no braço do dr. 

Uarnault, ao niirl da aegunda ino 
luliiç/lo praticada a 1.1 de jiinio. 
iiild<'tou regularmente iis cobsiaa 
inoculadaa. 

A 12 de «ovombro aa loaõea de- 
senvolvidas no ante-braço do dr. 
(iarnault, peraiatiam ainda em ca- 
minho de cura. 

1.' Sflo perfeitamente visiveia oa 
pequenos tulicrculos «uperllclaos 
Rorrespondentea á primeira inocu- 
lação a 1& de junho (deaiiudaçlo 
do pelle por visicatorio, aeguida de 
npplicavão doa produrtoa tubvlrcu- 
loaoa da vacca). A excisSo e 
ino<!iilaç(o, porAm effoctuadaa em 
cobaias a 13 de autcnibro, nAo ap- 
parentaram violcnciii mostrando-se 
todavia, virulentaa «m uma primei- 
ra uxparlencia. 

2.' O nodulo profundo correspon- 
donie á segunda inoculaçSo de Ifi 
de julho está muito duro. bom li- 
mitado; elle se precisa cada vez 
inaia a a flalula por muito tempo 
aberta, acha-se presentemente fecha- 
da. 

Conaidera o dr. (iarnault por 
terminada a experiência e pede oo 
dr. Tiiffier praluar a cxrisSo do 
nodulo profundo. 

Extirpado este nodulo, tão com- 
plotamonto cojno possível, a 13 de 
novembro, foi ello dividido em duas 
partes. 

A metade, ern troa fragmentos, 
foi inoculada em tros cobaias. 

A metade restante foi guardada 
para exame microscópico. 

As Ires cobaias inoculadaa a 12 
de novenibro lím hoje, á data do 
16 da dezembro, leaões tuborculo- 
sapi muito patentes. 

Uevelou o exame microscópico 
dft nodulo tirado do dr. Oarnault 
Irsèes tuberculosas inteiramente ty- 
'jicaa, um grande tuberculo central, 
do tamanho do uma lentilha, ro- 
deado por dez outros tubcrcuJos 
nateiliton muito menores, todos por- 
fettamento limitados, flbrosos, som 
npparsncia do caseiflRação. Nenhum 
baciljo foi visto noa córlea. 

Foi longa e penosa o cicatriza- 
Ç.ÍO da ferida operatoria^e ainda 
bojo existo no nivcl uma zona en- 
durecida, e a cicatriz 6 imper- 
feita.     • 

A 26 de novembro havia ainda 
um pouco do píis, e esse piis foi 
inoculado cru duas cobaias, sem 
resultado positivo porém. 

A exposição destes factoa demoris 
tra que, derois dos quatro mczcs 
•—16 do julho a 12 de novembro— 
a experiência do dr. Garnsult não 
permitte conclusão definitiva. 

A priori 6 impossível dizer a que 
estariam reduzidos no organismo 
do dr. Garnault os micróbios que, 
no momento da extirpoção, a 12 de 
novembro, foram reputados vivos e 
virulentoa para a cobaia. 

Terse-iam definitivamente desap- 
parecido ou estariam acostumados 
oom a sua nova vida ? 

Apesar de quatro mezes de expe- 
riência, è impossível concluir, o 
experiências sobre tuberculose de- 
mandam muito tempo e paciên- 
cia. 

A excisão requerida pelo dr. Oar- 
nault poz fim provavelmente a e.\- ' 
periencia, si, todavia, tiver sido ra- 
dical e completa, não deixando ao 
nivel da cicatriz nenhum elemento 
virulento. 

Só podemos registar os factos 
observados que demonstram que 
um fragmento de nodulo tubercu- 
loso do vacca, inoculado nu homem, 
produziu lesão tuberculosa local, 
limitada atú então ao ponto de ino- 
culação. 

Nesta lesão local, de qstructura 
tuberculosa, os bacilloa flcarani vi- 
vos o virulentoa para a cobaia até 
o ultimo dia da experiência, quatro 
mezes depois do sua inociilaçâo e 
trnasplantaçSo da vacca ao ho- 
mem.s 

E ajunta o dr. Garnault^ 
«A menos que eu não esteja ino- 

culada de modo latente, exprime 
esse relatório as conclusões que se 
podem tirar da experiência. Não 
tonho a menor duvida que a mes- 
ma experiência repetida en1 um in- 
divíduo débil ou enfrsquei-ido, sa- 
bido de antoredontcs hereditários è 
defeituosos, não teria chegado fa- 
cilmente a uma infeoção geral. 

Estimo quo os resultados obti- 
dos na minha experienci.-i sejam 
suffloiontes para legitimar, de mo- 
do contrario, a opinião do dp. Koch, 
as medidas legislativas de prote- 
Gção ao homem e sobretudo da 
criança contra a tuberculose bovi- 
na, contra a carne dos animaes tu- 
berculosos, contra o leite e seus 
derivados.» 

Espanoamento 
llollur<:i Anionio, ItaliaBo, sol 

Iniro, de h.H annos de «dada, raiilia 
dor da lenha, realda num cprtiço 
da rua Caetano Pinln, onde mora 
também o aau patriolo Atíonoo 
Landi. 

Ilonteni. áa 6 htiroa da larUe, 
por daaavençaa domrHticaa, houve 
entra elles uma diacuiaio, que 
acabou por briga. Alfonao, agar 
rando da um pedaço da madeira, 
eapanoou brutalmente o pobre le- 
nbader. 

Felizmente aoudlram diveraaa 
praçaa, que prenderam Alfonao e 
o conduziram ati'> A nrcacnça do 
major Mrmino do Godoy, 6.* aub- 
delegado do Uraz, quo • loz reito- 
Iber ao xadrez. 

Antônio, quo apresentava diver- 
sas conluaüua noa rontda u um feri- 
mento de ( centimetroa de exten- 
aio, foi medicado na Central pelo 
dr. lionorio l.iboro. 

Conforma annuncio em outra 
aerçlo doatn folha, <A Accumato- 
dorai já iniciou a einlaaão de coii- 
pona em sua aide, A rua da Boa 
Vista, n. ». * 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipal, no   dia de hontom : 

Foram abatidos 13^1 bovino;, ^ 
auinoa a O ovinoa. ' ' 

Foram inutilizados \i pulmira 
2 ngadoB a 6 intosilnoa delgadoa 
do bovino, u r,j|n,jj, g .j 'fliçatio, 
de sumo. 

Todn, «ame traz o emblema do 
carimbo — Meia lua. 

mm DIVERSOS 

Bofetadas 
o pintor Antônio Campanaro, de 

25 annos de edade, empregado na 
Limpeza Publica, estava hontom, ás 
U horas da noite, na avenida Tira 
dentes, em companhia do seu pa 
tricio Josó  Violia. 

Por questões luteis, travou-se en 
tre ollea uma forto discussão, e 
Jonc deu no pintor duas tremendas 
bofetadas, produ/indo-lhe uma con- 
tusão ecctiymosada nobre a palpebra 
esquerda. 

José foi preso por um rondante 
e Antônio medicado na Central 
pelo dr. Monorio Libero. 

Sobre o facto abriu inquérito o 
capitão Estanislau Borgea, 'A' sub- 
delogado de Santa Iphigenia. 

Loteria de S. Paulo 
Hoje, às .1 horas da tarde, effe- 

ctua so mais um extrocção desta 
acreditada e garantida loteria. 

Punhalada anonyma 
Montem, ás ti horas da tarde, 

um rondante da villa Cerqueira 
César levou ao posto policial da 
Avenida um indivíduo de nome 
Francisco Debartolo, de 66 annca 
de edade, que apresentava um fe- 
rimento de punhal na região caca- 
pular. 

Francisco, que so achava bastan- 
te alcoolizado, declarou ter sido 
aggredído sem motivo por um in 
dividuo desconhecido, que logo se 
evadiu. 

A autoridade abriu inquérito e 
fez acompanhar o offendido eté á 
Central, onde foi medicado pelo 
dr. Honorio Libero, que declarou 
ser levo o ferimento. 

Está encarregado hoje do serviço 
de vaccinação contra a variols, na 
Directoria do Serviço Sanitário, 
das 11 da manhã ás .') da tarde, o 
inspcclor sanitário dr. Teixeira 
Mendes. 

Força Policial 
Serviço para hoje: 
Superior do dia o capitão Qui- 

rino. 
O Corpo do Cavai laria dará 1 

ofncial para ajudante de dia, força 
para acompanhar presos ao «Fó- 
rum» e a guarda do Palácio. 

O 1.° batalhão dará e« guardoá 
dá Policia e Hospital, 2 offlciaes 
para a guarnição o 2 ordonanças 
para a Secretaria do Comniando. 

O 2* batalhão dará a guarda da 
Cadía. 

Os demais corpos darão os ser- 
viços do costume. 

Amanuense do dia, sargento Bem- 
vindo. 

Uniforme 9.» 

Aggressão 
O sr. Antônio Caiafa, empregado 

da fabrica Penteado, no Braz, bon- 
tem, .1 meia noite, quando entrava 
para a cass, foi aggredidp por um 
desconhecido que o feriu na região 
frontal esquerda com uma bor- 
doada. 

Sobro o facto abriu inquérito o 
dr. Ascanio Cerquera, 3.° delegado. 

Os trens do Rio 
Os trens do Rio chegaram hon- 

tem com grande atrazo, devido á 
queda de uma barreira na estrada. 

O nocturno, que descarrilou jun- 
to á barreira, felizmente sem haver 
desastre pessoal, só chegou ás 6 o 
meia horas da tarde; o segundo 
trem chegou á 1.20 da madrugoda. 

Soccos e bordoadas 
Pedro Salvadori o Eugênio Ar- 

casi estavam hontom, ás 9 horas da 
noite, cm casa de Soverino Ponto, 

Xfuando entro os dois rebentou 
uma violenta troca de palavras. 

Como si as palavras não bastas- 
sem, foram a vias do facto, tro 
cando soccos o bordoadas, e ferin- 
do-se mutuamente no rosto. 

Acudiram    populares    o   praças 
3U0 fizeram   acabar   a briga pron- 

endo ambos os aggressores. 
O  capitão   Carlos   Vicari,   sub- 

delegado da   Água   Branca,   fel os 
recolher ao xadrez e   abriu inqué- 
rito. 

Como ambos apresentavam vá- 
rias escoriações, foram acompa- 
nhados até á Central, onde os 
examinou o dr. Honorio Libero. 

Lotvria» 
Haaumo doa premioa da IO.* Lote- 

ria da Fxiierançn, do plano n. UH, 
extrabida «m Arai;aju, em 23 da ja- 
neiro de  IVOB I 

S27B6 laonntooo 
tmifi      luouMxio 
2U1IMI  HÜ(4000 

2 prtmloB de iOOpiOO 
MIliA       60047 

9 prêmio» de 200$000 
10619     írtmb   H761t    .<I8I64     ^«27 

41796   63902   MU9   69898 
13 premiou de tOOtOOO 

ÍSai   24211    aA«H   3673   6426 
18I»I2   38448   119286   .19881    60183 

67879    58169 
Approaimaçüea 

32734 a   mm   .   .   .      76ft000 
2U414 e   3H4I0   .   .   .      60ÍO00 
3038A »   2UIW7   .   .   .      86$000 

Deuna» 
a   82740 .   .   .       lOtOOO 
a   26430 .   .   .      lOiOOO 
a   30390 .   .   .       10|0<^ 

Centena» 
a   32800 .    . 
« 2«.:;íO . .; 
^   20400 .   .   , 

aodoa  0*   numeroa 
em 6 t6m l$00ü. 

S37AI 
38411 
30381 

82701 
26401 
20.101 

debenturo: 

CompaDliia Industrial AnericaDa 
Suocuroal em 8. Paulo: 

R.ua. cio RoBa.i>lo, IB 
Da aocúrdo oom  oa  noaaoa eáta- 

lutoa  e  nos termos do arL 8.* do 
decreto n. 177-A, de 16 da astombro 
de 1898, eata auccuraal  resgata   o 

1147  •; •;;] 
para eata capital 

S. Paulo, 26 de janeiro de 1908, 
O gerente, Jo8à Cataldo. 

A Esphinge 
do « Correio » 

(A'8 segundas e quintas) 
TORNEIO DE JANEIRO 

Ac^decifrador de maior  numero 
de problemas   será   olforecido um 
prêmio. 

PRORLRUA  N. 66 
(.•\ um casal) 

Ch, antiga: 
Morta, morts, quando apenas 
A vida surgindo vinha. 
Tu hoje és nada o sozinha 
Deixas minh'alma entre penas.—1 

Qual Diana em noites serenas, 
Uual dft estrellas a rainha. 
Assim oras, vida minha, 
O' casta irmã de açucenaa I — 2 

Agora, cm leito de anjinho 
Cerulco o flóreo, tão lindo, 
Tú dormes como, em seu ninho. 

Num doce, num goso inBndo, 
Adormeço o passarinho 
D'entre flores emergindo. 

STER. 

PROBLEMA N. S7 

CA. enigma : 
61 romanos o com portuguczes 

menos uma perna, em Bragança 
estavam do folga — 1, 1, 1. 

Zlter. 
f 

PnoiiLBMA N. 68 

Log, eeloi: 
3, 7, 4, 2, 9, 3. 6, 5, 1, 7, 8, 5 
.   Fazer echo. Peça do moinho 

Madeira 
Pélops. 

Pnoiii.EMAa NS. 59 E 60 

Chs. mephistophelicas: 
Quo calor,  mulher,   nem aiquer 

ha virsção! — 4. 
Pagai^V 

A ave nesta vasilha anda sobre 
a água — 'A. 

y.ker. 
PROBLEMAS NS. 61 E 62 

Chs. novíssimas: 
Animo I Que   demônio   tem este 

homem ? — 2, 2. 
Vír/jes. 

E' de madeira e   só do  madeira 
quo se faz este apparelho   —  2, 3. 

Pery Quito. 

PROBLEMAS NS. 63 E 64 

Cha. syncopadas: 
'A — E' bem  travesso   este   ani- 

mal — 2. 1 
Tubury. 

3 — Fica golante com essa rou- 
pa — 2. 

A. Maral. 
DECIFRAç.õES DO DIA 19 DE JANEIRP 

Problemas n. 39: A'ope ceies qua- 
tro, trinta e seis; 40; Agitação rio- 
lenta do ar; 41: Iletraio-trato; 42: 
Maríqumhas. marinhas; 43: Frieia- 
friza: 44: IJnho-linha; 45; Meda- 
adem: 46: Lina-anil; ij : AíorRosa- 

üecifradores: Paganel (6 pontos), 
Léo (4 pontos), J. Gal {4 pontos), 
Pery Quito (i pontos). Ixè (i pon- 
tos), Tubury (3 pontos) e" Vlrpes 
(3 pontos). 

CORREIO 

Oridio Bcnjamin. — As suas  de- 
cifrações estão certas; serão  publi- 
cadas opportunamente. 

— Como c de praxe, as  charadas i 
desacompanhadas   das   respectivas j 
decifrações não serão publicadas. 

Endereço;—Correio Âi«íí«íano.    | 
V CEDIPO.    I 

TyxpT 
A dlractoria do JocKcy ''lub Ira 

Ifljou brilkantenianta o 26* anniver 
aario da abertura do prado üs 
Moóca. 

Aa arcblbancadaa rrtavam reple- 
taa d", aenhuraa u caviilheiroa. 

A direiloria olfarneii lindo» ra 
milhetca As aenhorsa praneolea e 
um outro, multo bello, ao sr. dr. 
Kirmiano Pinto, digno ee<;retarloda 
Fazenda. 

Oa parece foram bem disputa- 
dos 

No 1." venceu Progmaao, seguido 
dn Taiisman. Poule do vencedor. 
62Í00O: dupla, B8I000. 

No 2." parco  venceu Puni''    ,» 
guida de Satyra. Poule ' .  ••'•• .f"' 

No 8.» par'       •'*'*?•. 
da de P-      ■•*> venoau  ludy, satui- 
jf,.       . rogrrsao.   Poule   da   vonce- 

..«, 60$7OO: dupla, 274#000. 
No 4.0 poreo venceu Albatroz, ae 

guido do Jurandir. Pouln, i:i?-(O0. 
No 6* pareô venceu Jtidy, aecui- 

do de Iracema. Poule aimplcs, iã^; 
dupla, S6$aoo, 

— A directoria do JockoyClub 
reúne so hoje, ao meio-dia, para to- 
mar varias dejiberaoões. 

A' noite oa b«|>actadorea, que 
eram em vranda numsro, nquaue- 
ram o enlnuaiaaino.. e aa m&oe, 
applaudiodn a ródu Iodos oa artia- 
Ina, aapaclalmente iiilla. Pailier, a 
troiipe Malaxolf o n lytppia d'Ar- 
cos, o brilhante rlun, aempre ma 
rerndor de toda* eaasa maiiiíenti, 
çèca dn •yinpatbia. paio aeu talen- 
to, pela nua graça, pelo aeu valor 
de ertiataa. 

— Hoín ealMa-ao a cantora fran- 
eeza mlle. Yelte Valdi. 

Flatéa; e sal5$s 
8Mt'Anna 

Repetiu-se, hontom, com avulta- 
da concorrência, o Qtio Vadis f Os 
appiauaos não escaasraram. 

—Hoje, em segunda e ultima re- 
presentação, teremos A Honra, o 
apreciado drama de Sudermann 

O   ospectaculo   A   dedicado   ás 
oxmas.   famílias   de S.   Paulo e á 

NECf^OUCGiA 

)^stl«ceu bontem, neata capital, o 
*.:. AMiio Teixeira de Paiva. 

O índitow) moço, que ora ampre 
gado do eommercio, trabalhava na 
casa l). Juanila, onde ara justa- 
mente eatimado poiaa auas quali- 
dadea, não aó por aeua patroea o 
companheiroa como por todoa com 
quem tratava. 

O enterro raaliza-ae hoje, Aa 4 e 
1|2 horas da tarde, sahindo o fe 
rutro da rua Oenjamin Constant, 
n. 26. 

-<:,,.. *f- :.   , 
Kalleceram; 
Em Mogy-Mirim, o ar. tenente 

Antônio Caetano Monteiro Ouodes; 
em Rio Claro, o ar. Auguato Oon- 
Íalvaa, empregado da Companhia 

■auliata; om Jabotioabal,o ar, João 
Marquesin, negociante; em Tiatò, 
a sra. d. Anna de Arruda Paes. 

Associações 

e4»'i 
imprensa. 

E' de cspefV que o SanfAnna 
ae encha visto aer esta funcçSo... 
uma honri/para a imprenaa e..- 
paro a família... pauliatana. 

Nloia Slhra >m Santos 

(Do nosso correspondente, em 
26) 

Conforme telegrapbei, realizou-^ro 
hontem a festa artiatica da nossa 
patrícia Nicia Silva, no Theatro 
Guarany daata cidade. 

Não ha idóa de haver-se visto ja- 
mais tamanha concorrência, o, o 
que ó de notèr, de peesoaa tão se- 
Icctas. 

Desde cedo estavam sendo toina 
das a localldodes e antes que prin- 
cipiasse o espectaculo em que /oi 
cantado O Guarauy de Carlos Go- 
mes, já o salão estava cheio. 

Anciosos, oa espectadores aguar- 
davam a entrada em acena da dis- 
tincta cantora paulista. 

Quando ella apparoceu no palco 
scenico, recebeu do auditório fre- 
mentea o prolqngados appiausos. 

A commoçSÒ da artista ao rece- 
ber aquella juata o aigniacativa 
prova de admiração da sociedade 
santista, foi extraordinária. 

Como se esperava, obteve Nicia 
um grande sucoesso na interpreta- 
ção da difHcil pérte do Cedlia. 

Terminado o 1." acto, uma com- 
missão do Club.,i^den Santisti of- 
fereceu A beneQciada uma lyra, fei- 
ta artisticamente de flores naturaos, 
trazendo nas Btas de soda, com' as 
cores da sociedade, três sonetos do 
dr. Freitas Gui|[parães, dedicados 
aquella nossa y»Étfcia. 
- O rMto dé Jl|j|béulo foi emre- 
cortado de appíáusps delirantes a 
Nicia e aos demais artistas, que, 
por sua vez, aifdaram a contento 
geral. l 

No fim do 3.« icto  foram  ainda 
offerecidos a fiicia Silva vários ra- 
milhetes de floraa naturaos,   entre 
elles um do Diário de Santos, um 
da Cidade de Santos, um do Club 
XV, e um   do   C^b   Tenentes   do 
Diabo. 

O coronel Maid Filho, do sou ca 
I maroto, recitou uma  bella   poesia, 
Saudação a Nicia   Siloa,   de sua 

I lavra, sendo nriuito.fepplaudido. 
Depois do ospectacblo, grande nu- 

mero de cavalheiros e senhoritas 
acompanhou Nicia até ao hotel em 
que está hospedada, sendo por todo 
o caminho levantados enthusias- 
ticos vivas a Nicia Silva. 

Ao passar a manifestação pela 
redacção do Diário de Santos foram 
levantados vivtís a este jornal, res- 
pondendo alguna dos redactores 
com dolirantea vivas á Nicia Silva. 

A' porta do hotel, falou o dr. 
RopoíO de Almeida, saudando a 
illustre patrícia.   ■• 

Respondeu A saudação em nome 
de Nicia o sr. Arlindo Aguiar. 

Polytbeama 

A matinéc de hontem foi muito 
concorrida, especialmente por se- 
nhoras e crianças. Houve os dis 
cretos appiausos inherentes ás ma 
tinées. 

INSTITUTO HISTóRICO. -Proaidon 
te, oonaelheiro  dr. Duarte de Aze- 

' vedo; secretários, dra. Pereira Gui- 
morãea o Dionyaio Fonseoo. 

Realizou-se hontom, com grande 
concorrência,  a  sessão solenno de 
abertura 'los trsbalhos do Instituto 

I Histórico   o   Goographico    de   S. 
Paulo. 

Após a leitura do relatório dos 
trabalhos effectusdos durante o an 
no passado, aprescntaijão de contos 
e apresentação de varias propostas 
para novos sócios, tomou a palavra 
o ar. conselheiro Duarte do Azeve- 
do, que proferiu um brilhante o 
eloqüente discurso allusivo ao acto 
quo so solennizava o lamentou a 
lerda irreparável que o Instituto 
Boffreu com o fallocimento de scü 
digno consocio si*, dr. Prudente de 
Moraes, cuja vida esboçou a largos 
traços, salientando os inestimáveis 
serviços por elle prestados, durante 
a aua vida, ao nosso paiz. 

SOCIEDADE HUMANITáRIA DOS 
F..MI>NK0AD0S NO C0M.MERCI0 DE S. 
PAUI.O. — Rcali^u sft bontem, na 
sede social, a assSmbléa geral ordi- 
nária desta sociedade. 

Occupou a presidência o sr. Rsy- 
mundo Duprat, servindo como se- 
cretários os sócios Domingos Fer- 
reira e Carlos Costa. 

Exposto o fim da reunião, foi lide, 
posta om discussão e approvada 
unanimemente, a acta da ultima 
asscmblca geral, sendo em seguida 
distribuído o relatório da directo- 
ria que findava o sou mandato. 

A requerimento do sócio sr. Lino 
Moreira, foi dispensada a Icituro do 
relatório, e então lido o parecerão 
conselho que terminava pela appro- 
vação das contas do anno findo, 
pedindo um voto de profundo reco- 
nhecimento á drcctoria. 

Postos o relatório o parecer, em 
discussão, foram amboa unanime- 
mente spprovados. 

Procedeu-se depeis á eleição da 
nova directoria o conselho que tem 
de servir no corrente anno, dando 
o seguinte resultado : Para presi- 
dente, Ravmundo Duprat. reeleito; 
vice-presidente, Joaquim Gomes Es- 
tella ; 1." o 2." secretários. Domin- 
gos Ferreira e Josó da Costa Sam- 
paio, reeleitos ; 1.° e S." thesourei- 
ros, Manuel Hyppolito Moreira e 
Antenor de Camargo Penteado, ro- 
•leitos ! beneScenle, Bento Pirea de 
Campos. Para o conselho : Ga 
briel Cotti, Horacio Berlinck o Ni- 
colau Falconi, reeleitos ; Frankiin 
de Camacgo e Emydio Lino Mo 
roira. 

A directoria recem-eleita foi logo 
empossada em seu cargo. Final- 
mente, usou da palavra o sr. Do- 
mingos Ferreira, 1.° secretario, e 
em nome da lirectoria agradeceu 
a reeleição desta, e bem assim o 
comparecimento dos sócios. 

ASSOCIAçãO TYPOORAPIIICA.—Ef- 
feotuou-se hontem a reunião de 
assembléa geral desta associação 
para o fim de serem lidos o rela- 
tório, balanço e parecer da com- 
missão de contas, tudo xoferonte ao 
anno social findo, sondo approva 
dos om seguida. 

Passando-se á eleição recahiu a 
maioria de votos nos seguintes srs.: 
presidente, Jesuino Antônio de Cas- 
tro ; vice-preaidente, Benedicto Sil- 
vestre Corrêa ; 1." secretario, An- 
tônio E. Martins; 2.° secretario, 
João Baptista da Silva; thesoureiro, 
José Homão Martins (reeleito): pro- 
curador, Francisco de Paula Do- 
mingues. 

Commissão de syndir.ancia: Joa- 
quim Francisco de Azevedo Júnior 
(reeleito); Francisco de Assis Del- 
fim (reeleito); Antônio Garcia Viei- 
ra. 

Commissão de contas: João Ro- 
drigues de Barros (reeleito); Mar- 
cos Henrique Amelung e Manoel 
Rodrigues dos Ouros 

Tomaram-se diversas medidas em 
bem da marcha da associação, sen- 
do inserido no livro das actas um 
voto do louvor ao bom andamento 
dado pela passada directoria aos 
negócios sociaes. 

Compareceu crescido  numero de 

ao<'ioa. reinando grande int*reaa< 
pelo pregresau qua l*m aelualmaa- 
U atiingUe esta beaamerila iasti- 
tuiçio. 

AMorlAvVo CliniaiÀ  ns MoçM. 
— HO|e,   W,    Aa  7    l|3   horas   ds 
n'.,ta, inaugiii-^ção   oin> lal da side | 
social, A ms  Libero llndank, U-A. | 

SonlKDAIiR    DE     PaviillOLOnlA. -   I 
Hoje, 28 aeaaio ordinária, no logtr; 
a Aa horas de costume. 

^ociKriAna na EriiNonHAriiiA r. 
Civil.IZACAO DOS INIIIOS.- DIS 8 de 
fevereiro, As 7 boraa ds D0it«, ses- 
aãa ordinaris, no logar e As boraa 
do ooetume. 

DKUOCHAr.lA  PAMII.IAM.-Dia 7 do 
fevereiro, 21.* partida, nm comnia- 
moraçlo do aexto anniveraario, noa 
aalõea do Club Lyra, A rua daCon- 
ceiçio n. 6. 

SfonrCLUn IITOIENOI-OLIS.—Dia 
8 de fevereiro, Aa 2 horas da tarde, 
á rua Amaral Ourgol, 41, reunião 
para a qual a directoria doata so- 
ciodado espera o comparecimento 
do todoa oa nooioa. 

Seoção Livre 
Esohell Amerloana 

Abre se a matricula da • Eacbola 
Americana» o do cMackcnzIeColIe- 
ge», para novoa alumnos, oo dia 26 
do corrente, no escriptorio do Ex- 
ternoto da Etchola, A rua de S. 
João, n. 1.19, onde o director será 
encontrado daa 11 boraa da ma- 
nhã áa a da tarde. 

Reabrem-ae aa aulas da Escbola 
no dia 2, e as do Mackonzie no 
dia 6 de fevereiro p. f. 

HoiiACE M. LANE, 

Director 

O advogado dr. Albuquerque Pi 
nheiro trata de causas perante 
qualquer juizo ou tribunal, tanto 
nesta capital como no interior. 

Eaoriplorio A rua dr, Rodrigo 
Silva (antiga rua d'AssembI»a 
46. 

Colleglo Progresso 
Brasileiro 

(ALAMEDA   DOS   BAMBU'S 6 

EXTERNATO MIXTO E INTERNáTO 
I>AIIA MENINAS 

Esto bem conhecido collegio abriu 
as aulas do primeiro semestre do 
anno, no dia 16 do janeiro. Ensina- 
se portuguez, ingiez, francez, mu- 
sica de piano, desenho, trabalho de 
agulha, etc. Preparam-se alumnos 
para a Escola Normal e oGymna- 
eio. Recebem-se crianças para o 
Jardim da Infância, de 3a 6 annos. 
A matricula continua aberta todos 
08 dias úteis, das 8 as 4 horas. In- 
formações com  a 

Directora, 
ANNA L.  BAORT,  , 

é • araidt r«werflt da natureza 
A  aíeotrioldaile   é a «lar 

Por Tsnlura voa lailaf?! slamantos 

Ao levantar-voa pela manha voa 
aentia aborrecido e cenaado ? 

Tendes dias de tristeza a depres 
alo? 

Ataques de meu humorr 
81 aie permlttla, auxlllar-voa-ll 

ooai a minha ultima obra 

<« V I Q O R „ 
Dtve «cr lida por todos oa ho- 

mena. 

Enohel este COUPON e 
pela volta do correio, 
manda!-a-ai gratuita- 
mente. 

!Vome 

I feira Acario iaentoa de qiia!qu«tr 
' ímpoalo a oa eapoailurea nada pa- 
garão (mia arct que o<v.-u)<arein 

I para a lollm-açuo doa meonii», d«- 
vi-ndo aoniante tirar a roínprtento 
licença neata intender"''» ("rt ú." 
da citada lei.) 

Para que chegue oo eonbeoir- en- 
to dn todoa, nioadei paraar o j-, — 
sente e outros dergual Ihfor. qua 
aerão afflxailoa em logarea puMi- 
roa daata villa e publicados pela 
iiiipreniia da ''Spilal Eu, Uctovio 
.Machado, «ecretario da Câmara Mu- 

I nieipal, o earrevi, 
banio Amaro,   17 de janeiro  de 

1903. 
O Intendente, 
LUíJ SrhmiJt. 

**..•   -.„<i- O aecretario, 
Octaeio Machado. 

Taxa de oonaumo da agna 
Faço publico para conhecimento 

dos intereaaados quo ae «atá proce- 
dtndO * cobrança daa nonUa de 
exinauti.o de água doa mezea de 
orruiHid ■ NOVEMBRO do anno 
próximo pí»»'8'lo. ^Por Intermédio 
doa reHpectlK.a c.obradorea. 

As oonlaa dOfi <""''- <*« "K°"'o 
e aelembro poden? '•■■ P»B" "• 
Recobcdoria. . ,       , 

Toda o qualquer reci ^rnação role- 
rente ao aerviço do cobr^lí* .'"'^* 
aer envisda áquolla Recebe'tor'»- 

S. Paulo, 20 de janeiro   de   ÍW-' 
O adminiatrador, 

A. Pereira de Queiroi. 

DR. Ml. A. 8ANDEN 
84, RHS Dipaita, 34 
Caixa do Correio, 383 

S.    PAULO 
Daa 8 da ■ubl áa   9 da  tardt 

Dr. > Rublâo {Vieira 
Clinica medica. 
Residência—Rua Helvetia, 2& 
Conaultorio—S. Bento,W. 

1 Aa 2 

UB CARVALHO GIPFONI « CIA 

v'i'U tt k   ^'' recessos cedem prom 
M"«"    piamente, a   expectora- 

ção é facilitada e s calma sobrevem 
com o uso do   Pó Indiano  de Gi 
foni. 

Encontra se   em   todas   as boas 
pharmacias e drogarias de S. Pau 
Io.  .„ ; 

Coquafuoha 
o melhn- medicamento 

para a cura desta molet>> 
tia é o XAROPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do ILLUSTRADO DR. 
CARLOS BOTELHO. Encontra- 
se á venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogarias. 

3.-   Tabelliio   de  Molao 
iÍLXigelo de Ax-a.ujo 

Travessa da Sé, n. lO-A 
(Antigo oartorio do cel. Arohanjo) 

(301) 

JBDlTAi: i^ 

Serviço   Sanitário 
De ordem do sr.   dr. director do 

Serviço     Sanitário,   faço   publico 
que quem levar   durante   os   pri- 
meiros trinta dias, camondongos e 
ratos   mortos    apprshendidos   so- 
mente nesta   capital,   para   serem 
incinerados   no Desinfectorio Cen- 
tral, A rua Tenente    Penna  (Bom 
Retiro), receberá  a importância de 
400 réis por animal apresentado. 

S. Paulo, 20   de j^eiro de 1903. 
O ofBcial, 

Esteeam de Siqueira Júnior. 
(310) 

biliares e vesicaes, 
M>-Ol/'' areias, inflaramações 

dos rins o da bexiga, gotta, coUi- 
cas nephritii^s, curam-se com o 
Lycetol granulado effercescente de 
Carvalho, Giffoni t Cia. 

Encontra-ae em todas as boas 
pharmacias e drogarias do S. Pau- 
lo. 

..        a»,      — 
Dnnfn ANTI-ECZEMATOSAdodr. 
f Bniü Silva Araújo, formulada por 
este eminente dcrmatologista e pre- 
parada pelo pharmacoutico Gifioni, 
ejnpregada naa diversas formas de 
eczemaa, nas empigens, nas ulceras 
cbronicas, boubaticas, 8y.pbiliticas. 
etc.   ,. 

Encontra-se em todas as boas 
pharmacias e drogarias de S. Pau- 
lo. 

FAStVI rebeldes, catarrhos bron- 
HiOTRi.' co-pulmonares, chroni- 
cos, bronchites, rouquidão, icflam- 
mações do peito, etc.,curamso com 
o Creosotal granulado de Giffoni. 
8, rua Primeiro de Março, 8, Car 
valho, Giffoni A Cia., o om todas 
as boas pharmacias e drogariaa de 
S. Paulo. 

f illlití Licor excito-reparador, to- 
ll'i1<'JL nico de acção persistense 
estimulante geral, especifico das 
asihenas lièrvosas, sexual, cérebro 
espinhal, muscular, gastro-intesl 
nal e mental; das molestiaa coni 
sumptivas, das convalescenças pro 
longadas, das paralysias, parcioes 
da adynamia. E' o mais poderos 
estimulante o fortificanto do orga- 
nismo. Vida a bulla. 

Encontra-se em todas as boaa 
ptormacias e drogarias de S. Pau- 
lo. 

Edital 
Acha-se na Inspectorio de vehi- 

culos, á disposição do seu dono, 
um chapeo encontrado em um til 
bury de praça no mez findo. 

1." Secção   da   Secretaria   Geral 
da Prefeitura do   Município  de S' 
Paulo, 24 de janeiro de 1903. 

' O Chefe, 
Alberto da Costa. 

(363) 

Prefeitura do Mualolpio 
Faço publico que, de accãrdo 

com o art. 39, § 1.- do Código de 
Posturas, foi recolhido ao deposito 
da rua Jaguaribo, uma cabra bran- 
ca, que, ai não fõr retirada pelo 
respectivo proprietário, paga a im- 
portância da multa e do deposito, 
será no dia 26 do corrente, a uma 
hora da tarde, vendida om hasta 
publica, aporta do Mercado da rua 
Vinte Cinco  do Março. 

1." Sfcçâo da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, 23 do janeiro  de 1903. 

O chefe, 
Alberto da Costa. 

(362) 

Villa de  Santo  Anaro 
O cidadão Luiz Schmidt, intenden 

te  municipal  da villa de Santo 
Amaro. 
Faço publico que, na quarta-fei- 

ra, 28 do corrente mez, nos terre- 
nos fronteiros á estação da São 
Paulo Tramway, Light and Power 
Company, será installada a feira 
de modeira, sendo aberta às 8 horas 
da manhã o encerrada ás 6 horas 
da tarde. 

Faço egualmente publico que, 
além da feira somonal,que funccio- 
nará no logar apima indicado, ás 
quartas e quintas-feiras de todas as 
semanas, haverá uma extraordiná- 
ria, na ultima quinta-feira de cada 
mez, na qual serão feitas exposi- 
ções de productos agrícolas, indus- 
triaes, animaes (art. 3.' da lei n. 5, 
de janeiro de 1903). 

Outrosim, aviso aos interessados 
que 08   artigos que   entrarem   na 

Prefeitura  de   Mualelplo 
Faço publico que, de sccôrdo com 

o art. 69, § 1" ao código de postu- 
ras, foi pela policia recoibíno ao 
deposito municipal da rua do Ga- 
zometro um cavallo tordilho, /er- 
rado, marca 8, que, si não fúr re- 
tirado pelo respectivo proprietário, 
paga a importanaia da multa o do 
deposito, será, no din 26 do corren- 
te, á 1 hora da tarde, vendido em 
hasta publica, A porta do Mercado 
da rua Vinte e Cinco   de Março. 

1* Secção da Secretaria i'"»! da 
Prefeitura do Município de S.Pau- 
lo, 24 de janeiro da 1903. 

O cbete, 
Alberto da Crista.        > 

(361) 

Edital de I'. praça 
O COnONEI. RODOLPHO AUGUSTO 

DE MOUBA, JDIZ UE DIREITO l.« 
SUUBTITUTO DESTA COMARCA DB 
ARARAOUARA, BTC. 

Faz sabor aos que o presente 
edital virem, ou delia conhecimen- 
to tiverem, que no dia 8 de feve- 
reiro do corrente nnno, ao meio- 
dia, em frente ao cartório do pri- 
meiro escrivão, o porteiro dos au- 
ditórios ha de trazer a publioo 
pregão de venda e arrematação, « 
quem mais dér o maior lanço ol- 
fcrecer acima d» avaliação, oa bons 
abaixo declarados o que foram pe- 
nhorados a Jorge Corrêa e sua 
mulher no executivo hypothecario 
que lhes movem Samuel Augusto 
de Toledo, Francisco Pires FleO; 
ry e José de Arruda Campos • 
— Uma fazenda caféeira deno- 
minada c Coqueiros >, altuada na 
Ireguezia de S. Bento o comari» 
do Araraquara, contendo: U^i- 
n bentos e setenta e quatro hecta- 
res, e clncoenta ares de terras, pW 
vinte contos e quatrocentos mil 
réis; ume casa de morada, por 
sois contos de réis; doze cosas part 
colonos, boas e ruins, por doía 
contos c quatrocentos mil réis; um 
n.oinho com a respectiva cas , por 
quatrocentoa mil reis; um monjo- 
lo com a respectiva casa, por vin- 
te mil réis; dez alqueires de pas- 
tos mal tratados, por quinhentos 
mil réis; quatro alqueires de pas- 
to ou poquete, por duzentos e 
quarenta mil réis; um paiol co- 
berto de zinca, em mau eaiído, 
por clncoenta mli reis; uma ui- 
Iha coberta de telha», por dtvzeo- 
tos mil réis; cincoenta mil cafeei- 
roe mal tratados, por qutazi cfmr 
toa de réis; trinta mil caféeirúa 
ruins, por três contos de réiS; 
um terreiro por quinhentos mil 
réis; um pomar, por duzentos «. 
noventa mil réis e duas mil arro- 
bas mais ou menos de cafo pen- 
dente, por sois contos de reis; 
sommando tudo a quantia "O ."iin- 
coenta o cinco contos de réis. A 
mesma fazenda confronta com O 
dr. Lorena Ferreira, com Ananisa 
Fernandes Baptista e outros. £ 
para conhecimento do todos, man- 
dou lavrar o presente edital quo 
serA afflxado e publicado. Arara- 
quara, 16 de janeiro de mil ^ao*»- 
centos e três. Eu, Alberto de Cs- 
margo Barros, escrivão, escrevi. 
Rodolpho Augusto do Moura. Nada 
mais constava e dou fe. O escri- 
vão.—Aiierío   de Camargo   Bar- 

'•°*- (340) 

Theeouro lí^inlolpal 
EDITAL  N. i?.l *- 

Lançamento do ImposiC de In- ■: 
dustrias e PraJUaõeí' 

O chefe da 3* secção, abaixO *s- 
signado, faz saber aos intereasOdos 
que, do dia 2 de janeiro do an.no 
próximo do 1903, até ao dia 28 o* 
fevereiro do mesmo anno, serA eí- 
fectuado o lançamento do Imposto 
de Industrias o Profissões, da parta 
lançada da tabeliã de Licença e da 
de Viacão, correspondente a lo- 
treiros o toldos, podendo todo 
aquelle que se sentir aggravadOj, 
reclamar ao abaixo assignado, at» 
ao dio 16 de março, na fôrma do 
regulamento em vigor. . 

Terceira Secção, 21 de dezembro 
de 1902 O chefe 

Francisco Gaspar. 

DE AMICIS E O 
V   RIO DE JANEIRO 

II 

Jn agora quero dar-lhes uma idéa 
completa do artigo de De Amicis, 
ainda que teniia de occupar mais 
uma vez todo o espaço de que dls- 
ponho. 

.Nenhum assumpto pode interes- 
sar mais os meus leitores do que 
as impressões e as opiniões de um 
grande escriptor sobre a terra do 
aeu berçe. Por iaso lhe sacrifico a 
variedade da cbronica, aacrificio re- 
lativo, pois que na diversidade dos 
excerptos que adiante vão ler-se, 
se encontra larga compensação de 
serem elles tirados de um artigo 
unlco. 

Deixámos De Amicis arrancando- 
se a custo e quasi soltando gritos 
de saudade ao maravilhoso especta- 
culo da bahia ds Guanabara, con- 
templado do alto da Tijnca. De re- 
fireí^ao á cidade, o aeu entbuaiaamo 
serena, e ao poeta, arroubado em 
exUSis. succede o obeervador. Sem- 
pre benevolo, aempre diaposto a 
admirar o a gasar do que vè, como 
deveriaia ser todoa «a viajante* e 
como Infelizrasnta o sãa tão pou 
coa. 

»ine dizer da cidade do Rio de 
Janeiro? escreve elle. Quem melhor 
a deflnra foi quem a corapsron a 
um polvo immcnao, caja cabeça 
esteja as p^'|:!.-na cja.ie primitiva 
de S. SebaatiAo-situada entre dois 
■iorroa á hf'<n da bahia. ainda 

'q:iasi intacta, de ruas e*treitis<i- 
rnas e r.- '-ineap. d» a«c»c!- a.iti- 
(To. emtíira não tecbs «inda j»atnj 
eemlos. —e que exteode ao longo 
do mar. pOr »qx^ e por acolé, eiil 
torao de líma serie de IAMM C dei 

golfos e pelas gargantas e nos vai- ] 
les que se alongam entre as oolll- j 
nas, os seus tentáculos desmedidos,! 
feitos de cadt^as de arrabaldes, i 
entre cujns extremidades oppostns ■ 
corre maior distancia do que existe 
entro uma ponta e outra do Londres 
Entre oa pontos mais afsstados 
dei intermináveis passeios de car- 
ruagem. Quem me acompanhava 
dizia-me de momento a momento 
o nome de um novo subúrbio e 
apontava-me uma vista nova das 
ilhas, de margem opposta da bahia 
c das montanhas que a coroam. 
Mas como recordar me dessa infi- 
nidade de nomea portuguczes e 
índios, daquella grande variedade 
do panoramas admiráveis, de tan- 
tas passagens de um arrabalde 
deserto para outro cheio de vida, 
de um porto a um parque, de uma 
planara a um planalto? De vez 
c.n quando parecia que a cidade 
terminara; mas logo mais adianta 
re<x)meçava outra vez. A's casas 
pesadas rioa primeiros consfructo- 
res portuguezes succedem as chá- 
caras construídas ha pouco, larga- 
meota abertas sobre jardins, como 
para beberem o ar a largos sor- 
vos; aos novos palácios sen hqrlacs, 
de architecturs presumpçoss, orna- 
dos de mármores fingidos e de 
estuques. pintados e até dourados, 
os edifícios públicos enormes e 
simples, simllhantea a grandes 
quartéis, os vostoe conventos e aa 
egrejae da época colonial, de estylo 
jesuitico. oa extensos muros de 
cerca dos vaaios parques particu- 
lares. Em vários pontos a cidade 
acha ae interrompida pordensoa bos- 
ques sem veredas : erauem-se, den- 
tre 88 habitações, rochedoa a pi- 
que, revestidoa de licben. massas 
isoladas de granito com as formas 
extranbas de mauaoléos e de si- 
nos : um subúrbio está separado 
de outro por pequenoi montes e«- 
coi-ezea, sobre os quaes ae dese- 
nham em zig-zaga estrada* e ata- 
lhos e alto* aqnedactoe eagrinal- 
dadoe de verdura. 

Oe todoe o« iadoe ae vé«m como 
que mnlt.dões de casa* que dão 
assalto ás alturas, que ae alargam 
serpeando pela'; margens; colhe-se 
quasi em flagrante a obra conqufs- 
tadora da cidade creí>cente, que vai 
roen Io os promontorio*. rasfraD<lo 
e devorando ae roMInas qoe fazem 
obstáculo á soa iiaptuoaa expa»- 
aift. São dez cidaJeo e •vPiMri» 
ataaÃa do Bio d*  ■—-^— ^  

podo dizer onde seja. A imprèasão 
que se recebe é a de uma disper- 
são enorme, de uma variedade im- 
mensa de formas e de cores, de 
um labyrlntho infinito de artérias, 
de um mixto sem exemplo de ei 
vilizado e de selvático, de metró- 
pole requintada e de natureza vir- 
gem, de vida exuberante e de soli- 
dão morta, de uma desordem tu- 
multuosa e magnífica, onde a pró- 
pria opposição de aspectos, que é 
obra da natureza, parece obra hu- 
mana que houvesse sido Inspirada 
e guiada pelo intento de ferir a 
imaginação com um grande espe- 
ctaculo theatral. E theatro é 
cada rua freqüentada, pelo especta- 
culo variado e cheio de contraates 
que nos apresenta a gente que 
passa, densa e vivaz, pela maior 
parte velozmente transportada por 
uma fila Incessante deomnibus, de 
bondes e de carruagens; cavalbei 
ros do paiz. de cartola e luvas, cal- 
ças brancas e botas de verniz; pre- 
tos abastados, elegsntementa vesti- 
dos á europea; moços de frete, pre 
tos. com um aacco de lona por ca- 
mlaa, marcado com um grande nu 
mero, como uma veste de forçado; 
mestiços gerados pelo cruzamento 
das raças portugueza, africana e 
e índia, de todas as cores; índios 
de sangue puro, com rostos de 
bronze; sembisnte de italianos, de 
inglezes, de amerieanoa do norte, 
de francezes. de allemães. d« suis- 
sos :/(?j de armênios e de turcos; 
galões dourados de officiae. mula 
tos; damas e gentlemen pretos, 
aquellas arvorando cfaapeos emplu 
mados e calçando luvas brancai^. 
K em um certo ponto aubitiimente 
aquelle espectaculo cesaa e ancon- 
tramo-nos junto a uma praia desei- 
ta, entre o mar e um bosque, so.'< 
em presença das montanhas pon 
teegudaa, dentadaa, eorcunda*. pen- 
deote* das arcbitecturas temerarisi. 
e ameaçadoras, aspectos phaotaati- 
cos de figuras humanas, meia ex 
tranhas do que a vida da que aa 
himos. maia variadas e mais sur 
prvhendeotasque as multidões d<-dez 
rs- as diversas a caja torrente oos 
arrascamosL 

De Amicic refere-aoa, coovem 
não esqtwcpr. impressões que datam 
de quasi «ate anno-. D- então para 
ca. ai o aapecio 

mente, outro tanto talvez se não 
possa dizer da multidão que circu- 
la nas suas ruas. O leitor ha de 
talvez achar que a visão do artista 
exaggerou certos detalbea e defor- 
mou outros. Affigura-se-me, porém 
que a culpa é maia do tempo que 
do escriptor, e este reproduziu com 
fidelidade o quo viu então, mas o 
que viu então não é exactamento o 
que viria hoje.   .. 

Onde a sus impressão se conser- 
ve fresca, inalterável, como si a tivea 
se colhido hontem, é na descri pçjo 
da magnífica natureza tropical,'que 
de todos os lados envolve o Rio e o 
penetre. 

Leiam esta bella pagina. 

Mas acima de tudo, mais bello Jo 
que tudo, o que eu vejo com o pen- 
ssmento é uma vef^tação opulenta, 
magnificente, dominadora. ao pé dn 
qual me parece a imagem de um i 
esquálida pobreza a que entretan- 
to da belleza e alegria Aa cidadea 
dos nos»os paizes. 

Do pavimento das estradas sur 
gem as arvores como entre nós oi 
tufos de berva dos v«lh08 muros, 
obstinados em viver a todo o cor- 
to, nas condições msis adversas .-i 
vida ; do* muros dos jardins saem 
para fora e transbordam ramoa flo- 
ridoa, cabelleíraa verdes, grinaldas 
e caacatellaa de fionde* e flore-; 
abrem-ae jardina de todoa o. lado*, 
obeioa de todas aa especirs de f.- 
to*. de orchidéas. de bromelías, de 
bananas de largas folhas, vigoros: s 
e viridentea. qje dirae-ia diapott 
rem   entre ai o espaço   e   a    luz e 
Quererem sobrepujar as caaas; jar 

íns admiráveis são a maioc par <> 
das praçaa publicas, onde as arv. - 
res Èigaotescas, de fuslea extrenb,-;a 
e folhagem graciosa, são tão copa- 
das, tão variadaa de ,'ormaa. tão ex 
travagantes de aldtnde, tão diver- 
sas de mstizes. qje o olbar se 
cansa mesmo a contemplal-as al- 
guns momento* e experimenta qoa- 
si ama sensação de vertigem, co- 
mo em pre*ea<.a de um aspectaeiilo 
eoatiauameate tmmbimmte. Tal « a 
me«Bificeaeia da vegetação, «apar- 
sa amontoado, osdeaale em toda a 
part« oadk a ato toíai saflbcado 
na t^rra aa pcdraa aeeaaiatoÉaa pa 
fa>   homaafi,  qmm ekcRa a 

, quasi anti-nalural que daquclle so- 
lo, tão maravilhosamente fecundo 
de maravilhas vegoMés, não bro- 
tem, diversamenta do que no nos- 
so, as plantas humanas, que não 
sejam entre ellas mais communa 
do quo entre nós a grandeza, a bel 
leza o a força. 

Acima desta infinita bellcza ver- 
de surgem a cada passo, em todas 
as altitudes, daa margena do porto 
aos cumes daa coilinas, as palmei- 
ras coUossaes, de lustas direitas e 
lisas como altíssimas columnas gra 
nlticas de templos idéses ; formam 
como bosqnes aereoa por cima dos 
bosquea que veatem a terra, propy- 
leaa na frente das chácaras e pa- 
lácios, coroas nas alturas, arcadas 
em volta dos golfoa e, perto como 
longe, aleam por detrás doa edffi- 
cloa, como ioaignias de§soberania 
plantadas sobre os terraços e os 
telhados, os seus peooachos sober- 
bos e líentis que se destacam do 
céo. do mar, do azul do» montes 
e parecem diffnndir alegria no ar 
e alegria aobre todas accoisaa. E 
aão eraa em verdade a alegria o a 
graça do Hio de Janeiro, são s^ 
ultimas imagens, creio, que se es- 
vairiam de minha mente si deve» 
sem spagar-se nella todas es r« 
oordaçõea daquelle paiz. cxcepto fc 
de haver IA estado; »ão as pnmai 
ra» que brilham no meu pensamen 
to 6o ouvir lembrar o aeu nom>- 
Ouço. leio: llio de Janeiro—ti vej i 
no azul, em volta, a uma graad,- 
distancia, milbare* de tronco* art 
ctos que ostentam so sol squellci 
feixes elegantíssimo* de rsmo» íIM 
ctuantes. aquella* grandes eatrellts 
tremula» rt" piomas rese*. aquellss 
fontes eapadanaotea de verdur. 
que me parecem aarrisos seduet,. 
rea de aspecto bnraaao, gnlos d" 
jnbílo e de trioapbo peaaameoto-. 
myslerioao» de em<>r e de grai; 
deza, que, erguendo-ae da terr". 
bouve««em tomado forma visível e 
ficado au*peo*o* ao ar. 

Reconheço qna estes eitractos 
são talvez loogos em demasia, 
maa coaw interromper, cercear '-- 
les jacto* de eloqüência a d» i- 
aiaamo? Seria ana verdad*.»- 
hiçSo que o sstor aãb r;er- r       ; e 
qoe «e   iiiK.isgtíu* Ltja  tai:    í'- 

aeroaidade e aufk -iasagiaart.) •< m 
tlftnwM eaM» de tropical i 

na exuberância e na opulencla das 
idéas o das imagens. 

A' força de excavar na retentiva. 
De Amicis vai tirando delia tão 
numerosos traços e notações, que 
estou disposto a crer que a tal sua 
pretendida obllteração de memória 
era simples figura de rhetorica. 
Nada-se parece menos com um so- 
nho do que esta doscripção tão 
precisa, tão mlnucioaa, tão fiel, da 
cidade fluminense. Vejam, por 
exemplo-, toda esta série de episó- 
dios de que elle,se recorda e que 
constituem a mais divertida photo- 
graphia da vida de rua no Rio, 
que se pode imaginar. 

Lembro-me de um moço actor 
italiano que ae me apresentou s si 
próprio e me oerguoteu: —Que lhe 
parece ctla bahia?—e exprimiu um 
pensamento exacto: «Não é verda- 
de que è tão bella que A quasi tris 
te ? Si visse certas noites de lusr l 
São de fazer chorar!.. .i Vejo-me 
sentado em um bonde ao lado de 
um cavalheiro brasileiro, que me 
deslumbra os olhos Iodas as vezes 
que ergue a mão para affagar a 
barbo pretisaima: mão que parece 
uma euttodia de basílica, tão ful- 
gurante ella é de diamantes, de es- 
meraldas e de topasioa; e ouço di 
zer que é >x>usa corrente aani en- 
tre os homens aquelle cstendal aai 
atico de joalheria e que nas poucas 
hora» decorrida», desde que estou 
ao Rio. devo ter já tocado, sem dar 
por tal, com oa meua apertos de 
mãos maia de meio milhão em pe 
dra* preciosas. Lembro-ma de nm 
preto moço e robusto que, bebendo 
ums limonada perto de mim. á e» 
3uin8 de uma ru*,anBanr-ia ao ven 

«dor qae o seu podero*i»«ímo se- 
nhor, por occasiio dos eaponsaei 
de «na filbs. lhe dera alforria áf 
forma que de ha três dias para c* 
e livre cidadão brasileiro, e dix isto 
como uma cousa qo* Ibc fosse to- 
taloeote iodiifereata^ ooeao ai a li- 
berdade não fosse motedoqaaaBa 
palavra quando com ellaaa ato ad- 
quire o diabeiro para tirar delia 
partido e gosil-a.. Eis a Io;* juato 
á -^al eu ■-'.z orr»r & -am ^»m rom 
uma lci*':i*>,io de p ■ -o, p*rs 
apuai «no e ir ver oa croinc am ea- 
xaaoe de colít>ria, poqaeaiaoe «reis 

das fíoEe8>, pássaros moscas de tona 
a espécie, que parecem feitos de flo- 
res.ueouro e de pérolas, scintillantes, 
fulgurantes, com azas o peitos lu- 
minosos, tão pequeninos que pode- 
riam passar por um ane, tão de- 
licados que um beijo os suffocaria. 
tão graciosos que davam %entação 
de esvaaiar a bolsa no balcão do 
lojista, a risco do ter de ae fazer 
repatriar pelo conaulado. Depois... 
Veja! um cannihalt Ouvindo so 
meu companheiro aquellas pala- 
vras que me fazem estremecer, 
volto-me a tempo oinda do ver 
passar, acompanhado por um mis- 
sionário capuchinho, uma extranha 
figura de selvagem, coberto de pan- 
nos esfarrapados, com um sem- 
blante que tinha ares de chinez, 
de cór de bronze avermelhado e 
luzidio, com três di«cos de ma 
deire fixados na bocca e nas ore- 
lhas; similbaotes a três meda- 
lhões pendentes : um daquelles in- 
domáveis fíotocudiis das florestas 
virgens, que acolhem os postos 
avançado» da civilização a tiros de 
flechas envenenadas e do» quaes 
eram ainda entro pouquíssimos os 
que os missionários hsviam con- 
seguido, não direi converter, mas 
smansar; vejo-o virar a uma es- 
':]uina com um andar de fera apa- 
nhada a Isco. evitando com um 
nulo as muias de um bonde que 
quaaí o apanha E outra vez para 
a carruagem para dar passsgem s 
um bando de aldeões em mangas 
de camha. qs^ atmivaaaam a rua 
em desordem com a» suas trouxas 
enfnda» no» varspáos, a pa«80 fa- 
tjirado e olhar triste, noa quaes re- 
conheço, so primeiro relanoesr de 
úlboe. com om aperto de corsçâo, 
a fraternidsde do sangue: immi- 
grantes italianos, merldionae» pela 
maftr parte, me parece, que vác 
tratar de ganhar a vida no inte- 
rior do lm°perIo. Ai'. a vida ou a 
morte ? 

E eis-me outra vez na í-amiagem. 
não sei onde ngora. com am jomai 
do Rio asa más, lendo am poético 
artigo intitulado—A rieilitaçno e o 
progresso—e sinto O abalo qoe ro»- 
deu o contraste violento das ideas 
quando, virada a pagina, li entre 
o» annuncio* da quarta pagina, — 
Vea^-as uma robusta ereoala de 
23 Ofuto*. cont umm keOa peqn'? '■ 
rf' // m^íex sem defeito f'-<-- ' ■' 

. • — E teoiio ..ndfceaia .-.i. « 
recordordo- de ama dk nos prin- 
«ãpses da cidade, ao eahir da noite: 

de certas largas janellas ao rez do 
chão, abertas de par em par, pelas 
quaes se viam salas Illumlnadas, 
onde varias damas vestidas de bran- 
co conversavam, e quantos anda 
vam passeiando na rua, homens e 
senhoras, as podiam ver e como eu 
exprimisse o minha admiração a 
quem mè acompanhava, este me 
respondeu com uma forte cotovel- 
lada. 

Que maravilhoso paiz! 

E'necessário terminar. Supprimo, 
não aem magua, o divertido episó- 
dio da visita de De Amicis ao Cir- 
culo Philodramatlco Italiano, onde 
o escriptor se apresentou revestido 
de um capote de meia estação, por 
cima do collete, em conseqüência 
de um desastre qualquer que abrira 
largo rasgão na sua sobrecassca. 

O capote porém era quentissimo 
e De Amicis transpirava cruelmen- 
te. Abusando vilmente da situação, 
um companheiro do romancista, 
que aabia do caso, não fazia sinão 
dizer-lhe ironicamente- «Mas por- 
que não tiras eaae balandráo, meu 
caro amigo? Vé-»e que estás a 
morrer de calor. Põe-te a vontade!» 
Tantas vezes o Isstimou, que De 
Amicis, desesperado, acat>ou por 
gritar: «Mas tu bem sabes que eu 
não posso, cannibal ? > Com effeito. 
si o tirasse, ficava em mangas de 
camisa. E assim sedescobriu o ver- 
gonhoso segredo, que foi o motivo 
para riso geral, em que De Amicis 
foi o primeiro a tomar parte, sem 
rancor ao farcista que o atrahiçoéra. 

Soou finalmente a hora da parti- 
da. E De Amicis deepede-seda ter- 
ra brasileira oom este saodoao e 
eloqüente edeas: 

Na Urde da partida a bahia es- 
tava todis cór de roea, a cidade já 
coberta de um véo roseo que dava 
apparsaeias de arrabalde ate As 
mameas toDgiatftaa qoaai deskafai- 
•ada? parec.» sem limites e no ho- 
r. ■ -1 c'rr-%do de um* ^---í-» •; Ja 
ouiia f • :.. '1 e verí--i .. - •■ ;ima 
traBn>"'^'>'^< «deal, d-»e!:h.ivam-80i 
os picos, oa cosee,  aa copolas daa 

montanhas e as comas desgrenha- 
das dos bosques, com uma nitides 
tão precisa de contornos quo pare- 
cia tudo gravado no céo. E, com- 
tudo, perante aquella belleza in>- 
mensa e serena, que me augurava 
uma viagem feliz á vista daquello 
Sirio que devia transportar-me eOk 
direitura à Itália, sentia eu o cora- 
ção cheio de pesar o quasi tomado 
de remorso. 

Partia daquelle paiz com a certe- 
za de nunca mala IA voltar, e não 
vira o Amazonas, nem a floreat» 
virgem, nem a cachoeira de Paul» 
Affonso, nem as savanas sem limi- 
tes ; mal havia toi-ado na terra 
mais maravilhosa do mundo e jà 
dslla fugia como um bárbaro, com 
poucas recordações trancadas econ- 
fusaa, pouco menos ig. orante dft 
tudo do que se nunca IA tivesse 
poeto o pé. E numa grande pert» 
dapuelle paiz viviam dispersos mi- 
lhares de irmãos meus, quasi iso- 
Isdos do mundo, pels maior parte 
pobres, muitos dei les desprezado» 
e opprimidos, curvados todos a um 
duro labor e triatemente saudoso» 
da pátria, a eu não pudera ir alA 
junto dellea, escutar as suas quei- 
xa», reronfortar ao menos com a 
palavra fraternal as suas dores e. 
como em outras terras fizera, de- 
positar na fronte dos seus Dlbinbo»» 
um beijo e um suspiro. Os outro» 
penaaqientos disper»ar»m-se no ar 
apeaaro Sirio sabia fora da bahia; 
mas o ultimo pesar durava ainda 
quando o Pão de Assucar. guar- 
dião do Rio de Janeiro, pouco an- 
tes dourado pelo sol. me não app»- 
recia já sinão como uma pequena 
pyramide negra, envolta em nebli- 
na cinzenta, qoe poui-o a pouco a» 
ia afundando no mar: imagem do 
termo de toda a alegria homa- 
ha. 

Aasim findo este bello eeloqaea- 
te artigo, que traaladei para a no» 
sa língua com tanto maior satisfo- 
cção quanto me parecia, á medida 
que avançava ao meu trabalho, ver 
ençuer-ae do mar a ^isio rodlsnte 
qoe oa meus olhos contemplaraaa 
em setembro de 1«00 e reviver a» 
minha* próprias emoçõea * eatba- 
siaími*. 

Ai.TKR Eco. 

Piria, 29 de dazambco d« HBB. 
( 
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Thetouro Munlnlpal 
iniiAi. N. YA 

Arrecadaçtiii   •'"    im/io^Ut     nohrf 
tranitpurlfH Jíurúwn, artVi, cie. 
O aKi^nlK ilii «iitav<'o tio urrccn 

dnvAu iln l'uiUi' (iraniln nviaa «na 
ihttTitaiiBdua c|iio, n cuntor ilo ilia 
;í a Hl iln jnnuiro itn IIKKI (or-a<^ H 
n arruuadaviio iloa imi)i)V«'li de Ii- 
cnnva o du vehiuuloa '.aiviaca. Viu 
do i)H pra/oa ttclmr. ri^li<ritti»ini'>ii- 
rorio oa mcHm«-^« na niiiltndn 10"|„ 
uii uncOrdu c^m o r«Kularnoulü cm 
vicor. 

LCato^JQ iti Arrocadaedo da Ponte 
('■(andOj  «ni    2i  da   ao/.oinbro  de 
leoa. 

O Hxai'lor._ 
*/oí:d Jnnfjuim tio /''rrwr/ií*. 

Thetouro Municipal 
IMUTAl.   N.   a) 

AnnKCAÜAi.'.Ã(l      1)118      tMI'O8T0B    IIK 
AUHUI.ANIKH   K  VEIIICUI.OH    K    l>.V 
HVIHTK   NÃO   1,AN^;A11A   I>0  1U1'081ü 

VjR    I.I|'.KN<,:A. 
O chofo da *.• i<ec<;ío do Thoaou 

ro Munioipsi, ovina ao» inloreasa- 
do8 que, a ronlar de 1." a ül de ja- 
neiro próximo tuluro, lnr-»e à á 
bboca do cotro, a arrc(;adui;ilo do» 
iinpoatoK do ambulantes, da parlo 
iiúo lain-ndíi du l.iconi;» ndc veblcii- 
So.s, tnrniiniiiido o praio deste ulli- 
tno a 10 de fevereiro. 

*.* Secçáo do Thoaouro Munici- 
pal do S. I*«iil0, 20 do dezembro 
de 1902. 

O chefe, 
F. A. de OUceira Filho 

Citação com o   prazo de   30 d',,,! 
O DOUTon JoRi; MAIIIA H.,(JRHOUI, 

JIT/.      l)K     IPIHEITO OA  2*    VAHA 
Nr.KIA   COMAIICA      OA   r.AflTAL    MO 
KSTAIIO  IIK   .S,   pAL-I.O. 
Kaz sober aos que esto Virem ou 

ilclle noti_,..|a tiverem Ç|ue perante 
n«te Ji'.,ío e no cartório do quarto 
oííioio foi proiKjHta uma nCí,ao di- 
Kndiaria por beraflna Kicolli <'on- 
lira o Cav. Piotro Korrari d'Alvo 
vedo, tendo bidolopresentada a des- 
paoho a petição inicial do theór 
sogyinto ; IJluBtrissimo o excellcn- 
(iasimo Benhor doutor juiz de di- 
reito da «pgunda vara. l'or seu 
odvoRado infra aasignndo, diz Sc- 
rallnn Kiootti que, sendo credora 
do cav. Pietro Kerrari d'A4varedo 
da qfüantia do quinhentos e oitenta 
•B ciaco mil o quinhentos réis. pro 
^'»■,niento de despesas feitas pelo dito 
Vietro Ferrari d'Alvaredo, nn casa 
de pençuo <Milano,> de propriedade 
ria supplicante, como tudo se vé 
da inclusa conta assignada, e nGo 
querendo o supplicado pagar n 
liiuntia devida, quer a supplinantc 

tozol-o citar pura na primeira au- 
diência deste juizo, posterior a ci- 
tação, vir reconhecer o sua firma e 
obrigação, sob pena de se hnver o 
r«'Conhecimento por feito a sua re- 
velia e Qcarem ai-signadcs dez dios 
para dentrodelles pagar ou allegnr 
por via de embargos as cxcepçóes 
o defoHas que lhe assistirem e afi- 
nal ser condemnado ao pagamento 
da quantia devida, juros da mora 
f. custas, ficando desde logo inti- 
'.nado para todos os demais termos 
da presente aeção até sentença final 
e sua execução. Nestes termos o 
Kuuplicante pede que distribiiida es- 
ta uo 4.* officio por dependência do 
airosto já feito e actuada, seja feita 
a citação requerida. Sendo de .Jus- 
tiça —receberá deferimento, fsobre 
uma estar pilhaj; S. Paulo, de- 
:'rseis de janeiro de 1903. Mario do 
.Amaral. Nessa petiçflo foi proferi- 
do o seguinte despacho: D. por 
dependência, autuada, sim. S. Pau- 
lo, dezeseis de janeiro de mil nove- 
centos etrcs. Bourroul. Km virtude 
desHcdepacho foi feita a distribuição 
do thoor seguinte: Ao i.' offi'Mo. 
S. Paulo, 16 de janeiro de 1903. 
l^lopidas T. Ramos. Nada mais se 
contem em dita petição. Não tendo 
:5Ído citado o reo cav. Pietro Fer- 
Tari d'Alvaredo por se achar em 
logar incerto e não sabido, e tendo 
a autora justificado cabalmente a 
ausência do mesmo, foi proferida 
a s,eDtença do theor seguinte: jul- 
go por sentença justificada a au- 
sência, passe-se o editat pelo praso 
ifgal. Custas na forma da lei. S. 
Paulo dezenove janeiro mil nove- 
'Oento o três. José Maria Bourroul. 
Rm virtude dessa sentença, man- 
dei passar o presente, pelo qual ci- 
to, chamo, requeiro ao cav. Pietro 
Fcrrori d'Alvaredo, para que, findo, 
proso de 30 dias compareça à pri- 
meira audiência deste Juizo afim 
de reconhecer a sua firma e obri- 
gação constantes dos documentos 
juntos aos autos, sob pena de se 
haver o reconhecimento por feito 
ú sua revelia, e lhes ficarem assi- 
gníidos os dez dias da lei para pa- 
gp.r a quantia devida ou allogarpor 
v',a de embargos as e.xeepções ede- 
'/c/.is que tiver, sob as penas da 
i|ci. As audiências deste juizo, tém 
logar aos sabbados ix uma hora da 
tarde, no Fórum, á rua do Quartel 
n. 5iH. E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos foi passado 
•iste para ser afS.^ado íi porta do 
'Fórum e publicado pela imprensa. 
Passado nesto cidade He S. Paulo 
em 19 de janeiro de 19U2. Eu, Luiz 
Augusto Ferreira, 4.* escrivão o 
-subscrevi, ,/o^é Maria Bourroul. 

(mi) 

AVISOS 
o. Gabriella Dini», 
Junqueira   Simõ^-s 
.^^ o coronel .Joaquim Si 

A^(-A "'ões da Cunha, .seus fi- 
^«■■^p Ihos e seu.s genros, drs. 

Oliveira Fausto e Alber- 
to Fausto, fazem celebrar 
uma missa de 7.'dia pelo 
eterno descanso da alma 

desua pranteada es posa, mâe e so- 
gra, 
D. Gabrlella Diniz Junqueira Simães 
08 8 1|5 horas da manhã de segun- 
da feira, 28 do corrente, na matriz 
da Consolação. 

C-1.T0 

Viuvi Pereira 
Santos 

dos 

Ernesto J. Nogueira 
profundamente grato a 
inolvidavel <-, sngroda 
memória da es-sogra e 
sincera amica 

D. Maria V. da  Rosa Pertira 
manda celebrar uma mipsa por sua 
alma, segunda-feira, 26 do corren 
te, as 8 e li2 horas da manhã, na 
iSé Cathedral, 7.' dia do seu passa 
mento, para cujo acto de religião 
pede o comparecimento Jas pessoaíi 
de sua amizade. 

Antecipa   os   seua   agradeclmen 
tos. 

(343) 

Viuva   Pereira doa 
Santos 

D. Anma Leopoldina Pe- 
reira doa -Santos (aumente), 

' Maria Elisa Pereira doa 
Santos, dr. J. A Pereira 
dcs Santos, »ua mulher e 
aihoa. dr- Alfredo Ferreira 
dos Santoa, sua mulher e 

Hlhos. Eugênio Pereira dos Santoa, 
liugolino Pereira doa Santoa, sua 
nulhere filho, dr.Hunab<?rto Pereira 
iJoR Sanroa. Ondina o Accacio No- 
gueira, d. Theolinda R. Ferreira 
doa Saotoa e d. Gabriela V da Ro 
sa Caralheiroa, af^adecem do fun- 
da d'alma ■ todos quaotoa lhes dia- 
p<-Dsaram e.xpres«io de amizade e 
consolo no doloroso transe por que 
acabam de passar e acompanharam 
ate á ultima morada o corpo ús> 
boa, carinhosa e aempre adorada 
nora. mSe, sogra, avó e irmã 
O. Harta V. ta RM* Penira 
e convidam a es«€« p-^-dosos cora- 
'.■Oes • aos demais parentes e smi- 
go» m asaistire;n á missa que por 
soa alma «era rezada na S,^ Cathe 
dral ãs 8 l|2 horas da manhã de 
f• gunda-feira. 2'5 do corrente, 7.' 
dia do Seu passamento. 

Por sais   «««e arto d» peliifrío e 
Ciridad. , ante---D:-.     ■"-' i^» '^-r 

Lyceu do   Sagrado 
Coraçfto de Jesus. 

Oaiwiiefe Elyaoos 
rol«mUni<-o ao» KI«. iinea dos 

aluiiiiiua, (lue no dia .'tda feveruiro, 
provinio futuro, roabrom-«o neste 
1'xternato aa aulaa de inslrucçilo 
primaria, A matrícula começa no 
dia 211 do corrente. Mais informa- 
ções nH podea/lo ler no l.yceii. 

O dircclor do ostabolocimonlo, 
P. JoHií y.eppa. 

Gymnasio de 9. Bento 
(KXrKIINAlO) 

Para a boa oiganizaçSodaa aulaa 
que dovem inatallar-ae, como jA toi 
annunciado, cm melados do laverel- 
ro, aa matrículas serão encerrada* 
no dia .'II do corrente. 

Aos srs. pães do lamilia commu^ 
nicar-ae-A o dia da aberturo dg ea- 
taboleci monto, 

(2710 O pnion. 

Banco de S. Paulo 
Ficam A disposição doa  «rs,   úz- 

cionisias, neste   Hnnco,   oa   docu- 
mentos a quo se ruiore o art.   147 
do regulamento anncxo ao decreto 
n. 4.SÍ, de 4 do julho do   1891. 

S. Paulo, 21 de janeiro do 1908. 
Polo ÜBiwo de S, IPaulo, 

O gerente, 
</. A. Garcia 

(S.'W)   

Cfetrada de Ferro 
União Sorocabana 
e Ytúana. 

TAItlI-A    MOVgl, 
Faço publico, «|Uo no mez do fcs 

voreiro próximo, as tarifas movei- 
a vigorar nesta Estrada serão cal- 
culadas ao cambio do 12 d. por 
1$ÜOO, o que   correspondo   ao au- 
§ mento de 40 °|, sobre as bases 

B8 tarifas para os gêneros classi- 
ficados nas tabcllaa : 1-a—2-a—;i— 
;t-a—íi-b— e de 5 a 17 com o au- 
gmenlo de 24 °|o para os generoí 
classificados na tabeliã 4*. 

Para o café despachado tanto por 
via-Mayrink    como   por   via-Jun- 
diahy, scrA applicada   a   tarifa cal- 
culada   ao cambio   de   15 d.   por 
l$0O0 sendo a   razão   máxima até 
S. Paulo  de   rs. 84$040   por tone- 
lada. 

S. Paulo, 20 de janeiro   de  1903. 
Alfredo Maia, 

Superintendente. 
0^14 

Companhia Mogyana 
TARIFA   MÓVEL 

F'nço publico quo, dtiranto o mez 
do ícvereiio próximo futuro, vigo- 
rará, em Iodas as linhas desta Com- 
panhia, a taxa cambial de 12 ds 
para opplicação da tarifa movei, 
equivalente ao augmento de40 °|o so- 
bre OR razões sem cambio das seguin- 
tes tnbcllas: 1-A, 2-A, 3, 5 (esta aó- 
menie na parte geral) o 6 a 17. 

Os fretes das tabellas cafò, 8-A e 
3-U, terão um accreacimo de 25o[0 
na linha Tronco c Ramaes e do 
W o|o nas linhas Rio Grande, Cal- 
das « Catalão, e continuarão sujei- 
tos ao li'i ite de 1(H)$000 por tone- 
lada, de qualquer procedência, até A 
estação do Santos, o qual, no refe- 
rido mez, affoctarA as estações do 
Jussúra c além o as do trecho de 
Uatalaes a Araguary. 

A'a tabellas 4-A e Sal na linha 
Tronco e Ramaes, applicar-se-A o 
qugmento de 24 0|0 sobre a razão 
normal, sendo amb«s isentas de 
cambio nas linhas de concessão fe 
dernl. 

Outrosim, continuarão isentas de 
taxa cambial as tabellas 2, 4 e <ge- 
nerüs de primeira necessidade», as- 
sim como a tabeliã 5 na parte es- 
tadual. 

Cumpinas,  18 de janeiro de 1903 
José Pereira Rebouçaa, 

Inspljtor geral. 
(294) 

^nnuncios 

A "MüfflüMora,, 
Já foram iaiciados os sorteios 

de COUPONS pela maohina 7*1. 
ahet, na sede social, à rua da 
Boa Vista, n. 6. A'S 4 HORAS OA 
TARDE, todos os dias úteis. 

S. Paulo, 25 de janeiro de 1903. 
O  encarregado   da   emissSo, 

LUiZ DE SA' E ALMEIDA. 

•    1903   • 

Aliiianal Bislorico - litorio 
—: DO :— 

ESTADO DE S. PAULO 
EDITADO   POB 

4.0 anno  de  publicação 

CONTENDO 

214 charadas, logogriphos e eni- 
gmas, dos melhores auctores, 
variada parte literária e os re- 
tratos e hiograpbias doa dra. 
Carloa de Campos, Veiga Filho, 
Oscar Thompson, Miranda Aze- 
vedo, Cantidio Brêtas, Oscar 
Leal e dos srs. Carloa Ferreira, 

, Taneredo do Amaral, A^c^ur 
' Goulart, Emílio Zola Q muitoa 

outros. 

UM 6R0SS0 VOLUME, 2$000 
Pelo correio mais .500 rs. 

A' venda nas livrarias 
Pedro S. Mnpalhãea, rua  do Com 

meicio, n. 29 
Teixeira,   rua   S.   João,   n.   4 

o em cflsa  do editor 
Bua das Flores, 21 

9a.   í 

AiDisMck Uemirt 
EDIÇÃO PAULISTA 

Esta em preparação uma edição 
referente a S. Paulo do almsnsck 
administrativo, mercantil e indus 
trial e indicador, em tudo egual ao 
do Rio de Janeiro que ja conta 
60 annos de existência. 

Conterá calendário e informações 
úteis, taboa de cambio, tarifa da 
Alfândega, leis e decretos de inter- 
esse para o commen^io e indi:stria 
informações aobre a administrai^ão 
publi'"a e uma lista alpbabetica doa 
negociantes, induslriaes e proP.«5Ío- 
nacs classificado* per ordem de 
seua negocioa, induatrias e profia- 
sões e mais Dm indicador ou lítta 
alphabetica dos habitantes de 5. 
Paulo. 

A'Hxit«m 8« desde já aísigoaturss. 
anauDcics. iolormações, etc, em 
casa dos editores 

Lsemmeri k Cia. 
B. 15 de Novembro 32 

S     PAULO 
F.' graiis a inserçio do« nomes e 

endervços dos negociantes, iadus- 
triaes. profiaaioaaes, eapttaiiataa, 
"Tinr^p-íd^» rTjblií-o», Srmaa, eoa- 
p.- .-.1-.-!. e:i,í^--eza^ a ?cx3edai]Ci> 
foe fornecerem esloa lutorroaçõea é 
feJ<Lv<i> é» Alraaaacfc. 

]Mm dã Lüz 
8.   Paulo 

Tailas As segundas, quartas e 
sabtiaüos, ooncerUa orohestiaes, 
por um grupo de distlnotos |iro- 
(essoros, dirigidos pelo proveoto 
maestro ROllCHI, das 7 horas da 
tarde As 10 da nolto. 

A exosllente banda da Brigada 
Poiiolal, dará sgualmonte concer- 
tos,   todas as   quliitns-fciras, dtt 
7 l|2 da tarde As lU da noite, e 
todos 08 domingos 2 CONCERTOS, 
das 4 As 6 lioras da tarde, e iiai 
8 As 10 da noltVi 

(èOT) 

S 
«mm autí-ophldloo pNipafft- 
duDo Initltutn «■ftimih«rAproodt 
S PAUIO. cootn Al mordedurM 
da CAtcAvel, JarúricA, jArAracagH 
•  lirUtll.   A. VCDIIA 0A4 príD<í1pAM 
dro^ariu d« 8. Paulo. 

Retratos 6ébés 
5$000   A   DEZENA 

JA   chegaram   os   materlasi   da 
Europa. 

0ó   ■• tiram aoa domln> 
goa,   terfaa   •    qulntaa. 

piiimiiiR^piih mim 
Rua Quinze de Novembro,  18 

A mSTADOS 
— :K:— 

OBSERVAÇÕES 

CLINICAS 

DR. RAUL PERRAZ— 
Conaidero o Blixif de 
Noa do Kols, de Orlan- 
do Rangel, um tônico 
reconatituinte do pri- 
meira ordem, o qual 
tenho empregado em 
minha clinica e om pes- 
soas dfl minha família, 
tendo colhido 08 melho- 
res resultadoa noa ea- 
Boa de íymphatismo, a- 
nemias, dyspepsias, ce- 
phalalgiaa, etc., e em 
todos 08 casos de enfra- 
quecimento geral orgâ- 
nico.—Rio, 16 de de- 
zembro de 1893. 

DR. JOÃO PIRES FA- 
RINHA—...08 prepara- 
dos de kola, do sr. pbar- 
maceutico Orlando Ran- 
gel, sêo cxcellentes na 
convalescença das mo- 
léstias graves e princi- 
palmente quando ha de- 
pressão do systema ner- 
voso. O que atteslo e 
faço Bob a fA do meu 
grau.—Rio, 26 do agosto 
do 1894. 

DR.BUSTAMANTE DE 
SA'—Atteato que tenho 
obtido grande vantagem 
do emprego do prepara- 
do do ar. pharmBceUtico 
Orlando Rangel, deno- 
minado ELIXIR DE BOL- 
Do B Piciii, nrmcipal- 
mente nas afiecções do 
figado e anemias conse- 
cutivas. O referido é 
verdade a por isso pas- 
so o presente.—RIO, 7 
de novembro de 1894. 

—o  
DR. JOÃO PINTO DO 
REGO CESAR-Certi- 
fico que tenbo empre- 
gado, e sempre com 
muito bom resultado, o 
ELIXIR DB   BOLDO  K  t>I- 
ciii, de Orlando Ran- 
gel, no tratamento das 
affeoç^s do flgado e 
dos rina e das concomi- 
tantes perturbações fun- 
ccionaes do apparelho 
digestivo, para o que 
elle é indicado; e o con- 
firmo por experiência 
própria.—Rio de Janei- 
ro, 14 da julho de 1900. 

—€» — 
EXIGIR sempre para ga- 
rantia o nome a firma 
de ORLANDO RAN- 
GEL. 

Não leiam 
E 

depois não si) queixem 
Soffre do estômago e dos intesti- 

nos só quem não conhece o 

Elixir Cintra 
üiarrhéa — í colher de 2 em 2 

horas e quando houver também 
febre, administra-se, simultanea- 
mente com o Elixir < intra, 2 doses 
de bi-sulphato de  quinina por dia. 

K' infallivel a cura, e aquelleque 
não ficar curado não pagará nada 
pelo remédio. 

DentiçSo das crianças. As crian- 
ças, nesta época, quaai sempre fi- 
cam atacflttas de dinrrhca. febre, 
vomiton, e pnra isso não ha melhor 
rçmudio do que o Elijiir Cintra. 

Dj/spepsin— falta de appetite, di- 
gestão difficil, dúr de cstDtítago, 
duas, três ou mafr coiheres por dia 
do EI.IXIR ClNTRA ou ELIXIR 
PÜCUDRY COMPOSTO—prtípa- 
Tiido do pharmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem n8o 
conhece a infallivel 

InjecçSo   Cintra 
Fncoritra-se em todas aa pharma- 

ciaa e drogarias. 

Crianças com dlarrliéas  e  bichas 
Illmo- sr. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.—Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por escripto que 
empreguei o Elixir de Pucbury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmão coronel 
Luiz de Sousa Leit«, que soffriam 
de diarrbéa e dyaenteria, com febre 
e vermes e que não falhou um só 
doa doze ou mais casos em que 
enip reguei. 

dom estima subscrevo me de v. s. 
att.», obr.» e cr.*. — Francisco de 
Paula Leite. 

♦♦♦♦♦- 

I    Dr 
-♦♦♦«• tt 

Dr Gsillerie Ellis    ♦ 
■ EDICO   OPERADOR    ! 

-    Residência e consultório :   ^ 
i 

Raa Aarara, i. 6 

CONSULTAS   A'S    IS 
HORAS 

CONSULTAS   A'S    IS        1 
2> HORAS 1 

RbTRâTOS mã 
Já cbefaraai    as   materiaes    da 

Earopa 
86 s«   tiraos   ao«  doitiíM» 

goaftarçaa a «sstotaa 

Pílotogrjpha V le;io 
IS 

FECHO DE SEGURANÇA «JOAQUIM CRUZ» 
üdoptado pala Dslcg&cia  Fisoail zia sua caisa forte 

Premiado na Exposição AgricolOi   Pastoril   e   Industrial de S. Paulo 
 ♦•♦--■=!♦#♦  

A' VENDA   NOS   ÚNICOS   DEPOSITÁRIOS   C.   P.   VIANNA   &   COMPANHIA 
nUA    EO    COMMSnaiO,   US. ll   ©  13.   s.   FATJI-O 

Este ap''arellio 6 destinado a commodos reservados, caixas fortes e especial- 
mente a portas de sahlda. NÍo tem ohave nem o ifioio de espeuie alguma. Compõe- 
se de trancas e ferrolhos de ferro e de maçaneta subordinada á cnixa do appare- 
lho. Funcoiona por meio de segredo impenetrável o milhares de vezes mutável, 
á vontade do possuidor, ficando a pcrta fechada com ferrolho e trancas de ferro 
por dentro.  

Theatro   SanfAnna 

Purgativo - Aníibilioso 
Ad pílulas da i «yuyá. de 8. Jofto da Bar- 

ra, do Oliveira J;. ^ior, purgam %tm Irritar e tia 
prsdlolasas as trataminu das «loIeMU» da "oa** 
e, buço, pH*üo d« «cntr*, •n>«queo«a, fal- 
ta da appcilla, elo. 

■•:lo(l— 

Na Bia delapslre: Olivcln Jnalar & Cia., Raa dt Cattata,23l 
« Araa]o Freitas 6 Cia., Roa das Oarlvts, 114 

Es 8. Paaia:   a>>>^UTüT^ »» azA..  Rua DIriKa, | 

Grande   Companhia   Dramática 
DIAS BRAGA 

DO   THEATRO   HUCRIÍIO   DO   RIO   DK   JANEIRO 
Fuadada mxn, SO da no-veaabro de 1883 

HOJE HOJE 
Ssgvinda*ieira, SS de janeiro de 19C3 

Extraordinário successo Grandioso especttculo 

A empresa tondo recebido muitos pedidos do exmas. famílias para 
fnzer repres^^iitar mais un]a vez a delicada peça de Sudcrman. consi.Jo- 
rada uma dus m^Mhoics p:odiKi;(Jes ihtatrnea dos últimos tempos, re- 
solveu nâo Kò satisfazer o< pedidos com quo foi honrada mas realizar 
HOJE um» única recila, dedicada e em homenagem A 

lilualrada     Imprensa   Pauliatana 
c ús exmas, 

VB.íXííIíB.9    clestB.   oapital 
pelo acolhimento dispensado (i companhia e a lodaa as peças represen- 
tadas até hoje, especialmente ao maRniflco draana   em   *   actos do Su- 
derman, traducção do distincto cacriplor Cunha e Costa : 

A  HONRA 
Drama social traduzido em todas as linguas e representado ninis 

de 6 (XX) vezes em todos 08 thoatroa da Europa e da America. A elle 
deve o autor a sua enorme colebriuade. O 1.' acto ó de uma preparaçio 
habilisdima; o 2.- pode classincarse entre as melhores de altn comedia; 
o 3 • é considerado pela critica uma obra prima de sentimente e forma 
literária; a acena de pristaçüo do contas no 4.' acto empolga todas as 
platéas. . .   , .,        ■,. . „ 
A    aoçAo     passa-si     em     Berlim,     na   faiirioa    dos    Multling 

Toma parte toda a companhia 
«•♦ ♦•♦ 

A empresa acaba do receber do llio de Janeiro lodo o scenario e 
guarda-roupa do cspectaculoso drama histórico em 1 ffjlos e 8 quadros, 
de Eduardo Victorino, autor do «Quo Vad'8?» 

PEDR*ALVARES   CABRAL 
que subirá A scena nesta semuna- 

Prepara-se o pnloo para a 'deslumbrante montagem do grandioso 
drama sacro em 5 actos, l6 quadros e uma myatica apotheoSe (gloria), 
em verso, de Eduardo Garrido 

O   MARTYR   DO   CALVÁRIO 
Paixão, morte e resurrelção  de N. 8. Jesus ChriBto 

Amanlia grande novidade 
Freçoa   o   h,oraa   do   oostuxtt,0 

Oa bilhetes acham-se á venda na Brasaerie Paulista, das 10 horas 
da manhS ás 5 da tarde, depois na bilheteria do theatro. 

Depois do espectaculQ haverá t^ondes para todas 
as linhas. 

Touros portügnezes 
Vendem-se muito lindos e puros 

touros portuguezcs, próprios para 
fazendas de criar. 

Para ver e tratar à avenida Bri- 
gadeiro Luiz Antônio, no terreno 
annexo ao GolyseU Paulista, 

Descàscaéor Ribeiro 
B' o melhor descascador de café, 

não dá marinheiro e todo o café 
sai descascado, nfio quebra, nio 
tem graduaçSo e descasca 600 arro- 
bas em 10 horas. 

Inventor e fabricante ; 
Francisco  Gonçalves  Ribeiro 

Estação da Lapa 

Retratoí Bébés 
5$000 A SB2BXTA 

Já ofiegaran  Os  maierlaes da 
Eoropa. 

8o ae liram aoa domln- 
gaS| terçaa e quíntaa. 

PeflTflGR,4P!II4 VáLERIO 
Raa  Quinco  de Novembro, n.   19 

I 

A's senhoras 
♦♦- -•• 

o   XIL..I3CIR.   SA.S   S-A^lXi^S 

tônico ulero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, é um grande thera- 
peutico de uma acçüo enérgica e segura 
das moléstias propriaa das senhoras, nas 
irregularidarf':') de menstruSi/Sc. dilTicu'- 
dedes C cOji''aa uterinas, hemorrhagias 
durante a inenstruação, suspensão ou 
tardia dores dos ovarioa, catarrhos uteri- 
nos, etc. 

O Ei.iMR DAS DAMAS modifica e corrige 
o estado ner-oso das senhoras actuando 
também eobie os intestinos, regularisando 
suas func(0e8. 

DEPOSITÁRIOS EM  SAO  PAÜLp 

BARUEL â COMP. 

N. 1    Rua   DirelU   N. 1 

I I 
Casa BAELETTA 

Agencia d? Loterias 
12-LARGODOROSARÍO-12 

A <asa scima ter. .'«mquistedo ncsía capitai, assim como em todo 
o Eatado, a fama de feliz, devido á grande quantidade de grandes prê- 
mios e n:ai8 sortes, que no espaço de 3 annos. teaA dislribuido pelos 
seus numerosos freguezrs, cujas sortes «ttingcm è fabulosa quantia de 
mil contos de réis. 

Dispõe sempre de ura bello r »aria^o ntn^-k de bilhetes dss lotenSH 
de S. Paulo e di Copiai Fetiersl • om bonita e sympatioa numeração 
sampra eom antet-edt-ncia de um  mez 

A única CASA BrHLtTTA. que existe »m S. Paulo, que tem con- 
quistado «eu nome, |>^I» seriedade « moralidsd», em sus» tran«ai\õ«», - 
no Largo do Rosa ri • 12, em frente á et-reja do mesmo nome preve- 
nindo ao publico que rada tem que ver com c« cami^isiesou quaesqnar 
oatras peasoaa que se abonem '~om o seu nome, visto qae ^o «e respan- 
aabiliza pelas transacções feitas em soa própria casa. Além das loteriias 
diárias, tem a de 

fÇ^ <:> O <^ s ;<3 O <-> 
4» S. Paaio i» sei^ad^s e qniatap-feiras. 

Loteria da Capital Federal 
aeomr^.fn if- par» o inter'-'- ■ctTi vantajosa conimisaão Recet>en fo 

e fazem-se rcmeasas cor; •^teza e r>romrti-i40- 

Largo   do 
Burletta 

-A 
•MiLrrTA 

12 

im.mj a^€> 

AOS SRS. MILITARES 
Nicola Poci, antigo e conhecido jlfalale estabelecido A rua do São 

Uonto n. 23, communica que resolveu abrir cm seu estabclecimcnlo 
uma seccão especial para confecção do fnnlamciilos pnra offleiaes da 
Guarda Nacional e l''orçn Publica do Estado, garantindo perfeição e 
elegância nn exo^ ução ilna obras quo Iho forem confiadas o que sorío 
executadas sob a direcçüo do linbil o conhecido conlra-mestre Cnmillo 
IVIartins, que tem dirigido durante longos   annos cslabolccinionlos con- 
gêneres. 

SURUCÜINA 
o remédio maravilhoso de Norberlo Coutinho, conlra as pica- 

das das cobras, dc\o c.\islir piompto, nos armários dos fazendeiros c 
lavradores. 

A' venda nas boas phaimacias. 
DepoBltarloa 

Silva,   /\x*íAViio ói. C 'onip. 
£i,-aa JPxinaeiro de XiSaxço, 1 e 3 

FRAQVBZA 
Aae«il«i Ixaapkatlaaa, «■orapkBlaMjraaklMl 

«te,. «arBaa->a m»m • VBiia# ■urRmco ■■«TAUSABCa «UvaUa i 
Re Itla «s JtBstra-OUTsiia iaalot« C.OasiMs 

Vfaltaiac., «artTsstlS. 

Em  S. Paulo s Baruel & C. 
Papaina Silva Araújo 

Frodvioto    puro,     superior-,     naa,xilpula.clo 
oom rigorosa, limpeza, eem i-ival. 

X7ão oonfundam oom   Eiiznila.rea qvt© vem 
a.o xxieroado. 

♦«♦•==-:♦♦ •♦♦ 
DEPOSITO       GERAL: 

£lu&   Fziisieixo   de   Si^arço,   zi. 3 e 5 
■«.v«»    J»K:    jf J9k. TV ms M WêL 9» 

ÚNICA aUE VENDE SORTES 

Loteria de São Paulo 
10:G00$000 

Por 3$000 Poar S$000 
E 3£'X^R^ A. O O A O 

SEGliNUl-fEIRi 26 BE JíNEIRO DE 1903 
"<l'a   S   horaa   da   tarde 

ÈéiaS (irtíflas rccommendam-so ao publico: 
l>eío eacruflulo e fioa flsoallsaçâo que  prsaide ás suas extraoções. 
Por   beneflclarein   excluílvamente   estebeieclmeníps de caridade e 

Instrucçao do Estado. 
Por serem livres de sello adhesivo. 
Por nSo estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 

Ots'p«aiaot3  do  Interior  devam   ser   aingidos à 
Thasourarlai ao dr. Amazonas Pinto, ou a 

Dolivaes Nunes & Comp- 
Rua Direita, 10.    S. Paulo 
Aviso- Em 12 de fevereiro, extracçlo da Brande Loteria de 8. Paulo 

Preailt maior, 40 contos. 
Jà.   ast&o   à   ve&da   oa   i3iUa.«tos 

Onra rápida, em   um segundo, pelo ODONTALGíCO 
Oliveira Jnnlor (Instantâneo) 

5.   Elo de Jansiro—OÜToirs Janior 4 O., CJUíí-»»! eai 
sAraajo Froilm 4 C, Oorlves i44. J 

Em Sa Paulo :  Baruel êt C. 

lõfirí ESPERANÇA 
(EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA OOS ESTADOS) 

8iQOO$ em 4, 
lOiOÚOS em 3, 
lOiOOOS em 6, 
I2t000$ em 5, 
12^0009 em 7, 
iSiOOÚS em 2 

NORDDEUTSCHTJfS    LLOYD    BREMER 
o p.iquDto  allcmilo   

GREFELD 
Iluminado a loz electrica Coaimandanta 6. von Bardelebm 

Sahirú do -Santos, cm L'S do corrente para 
Rio de Jaizieizo, Eoiiia,   

IVI   JS^   I>   3EC   I   ]E*.   -A. 
ZÁalaca. üzituexpia • Sreaaen 

levando passageiros de i.- o .".."classes. 
Preço das pasaagena 

do I.' classe para Antuérpia e Bremcn, marcos 400. 
Esto paquete tom boas o rüüieruos accommodações para passsgetros 

u8 .í.* classe e tom cozinheiro portuRuez a bordo. 
Kecebe passageiros para as lltins dos Açõros. 
Preço da passagem de :i.' chiste para   Lisboa e 

MADEIRA 
Incluindo vinho de mesa. réi;.' lHn$0<X). 

Para passagens, fretes e maifl informações, trata-sa com os SRenUa : 

Zerrennea^y Bülow & C. 
IO  Largo   Monte  Alegre   10    I    81    Rua  de Sit  Beato,   81 

Sarto" I S.   Paulo 

Hambupg-Sudisinei^ikanische    Oampachif» 
fFahrt-GessIischafte 

Serviço semanal entre Sanios  e   Hamburgo, com escalas pelo 
Rio   de   Janeiro,   Bahi<t   e   Santos 

-V-A.I='OK.£JS      ^-      SA.HIR, 
Mendoza, 11   do   fevereiro de 1H03;   .^. Paulo. 18 de fevereiro de 1903 

Bahia, 25 de fevereiro de 1!'"'. 
O pi.'uete allemâo 

PETI^OPOLIS 
Capitão:    J.   E.    Feldmann 

Sahirà no dia 11 df; f.ivcreiro para o       '' 
Rio de Janoiro, BaKia, Madeira, Liabaa e Hamburge 

Todos oa paquet'» da Companhia são de construcçao moderna, ii- 
luminados a luz elcclricn. possuindo esplendidaa accommodações para 
pasfiíigeiros de 3." o Ü." clnsse. ,,.-»n^ 
Preços da pasaagem rte terceira ciasst para Lisboa I3ã$000. ; 

A companhia vende passagens de 1.* classe para Cherbourgo pelo 
preço de Ibs. i:7.000. . ,      , .  v •„ 

Todos os vapores desta companhia tem a bordo cozinheiro portu- 
cuez e fornecem vinho de mesa aoa passageiros de 3.' classe. 

Recebem-so passageiros para as linhas dos Açores e Madeira, 
Para passagens e mais informações com os agentes 

E. Johnston & C. Rua do Commercio n. 19 

Societè Sénêraie de Transports Maritimes a vapeur de Varseilli 
o esplendido  vapor francez 

Esperado do Hio da Prata, em Santos, sahirá no dia   2   de feveiro 

Gênova   e   Nápoles \'' 
para 

PREçOS DAS PASBAíIENS : 
1.' classe—Gênova e Nápoles. 
2,»      >     —      »        >        • 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes  no interior, 
damos   em seguida a ordem das   extracções de ^■«■^®^^^° .f„f 
1S03   chamando sua especial attençáo   para os novos e magnl 
ficos pianos. 

11, 18 e 25—Inteiros 300, meios 150 réis. 
10 e 17—Inteiros 750, quintos 150 reis. 
13, 20, 23 e 27—Inteiros 160 réis. 
12 e 19—Inteiros 150 réis. 
14, 21 e 28—inteiros 750, quintos 150 reis. 

e ifi—Intelrps 300 réis, meios 150 réis. 
 ■-'*9*      ♦•♦ 

Em   9 de fever.iro. Inteiros IfíiOO, décimos 160 réis 
Este plano distribue outros prêmios de Í.OOO^.   2000S, 1:000?, etc. 

sc:>:ooc3^c:>c>c5^ ^ 
Em 26 de fevereiro.          _    Inteiros V^fí. quintos loO rei*. 

Grande    e     Extraordinária     Loteria 

E!3etr«.oça,o ©m 21  de abril 
100000*    por   .SÍOOO   -    Inteiros.    ,       2.",000*    por   Í750-    Quartos 
èooool   pSr   lí.->00   -    Meios.       i •      5:0001    por   $150-V,gea.mos 

^ ^^^--— ^%^—^ 
Todos 08 prêmios •:1o integraes assim como no preço dos bilhetes 

lá est.'i incluído o sello do imposto de consumo. 
'      Os polidos   seráo   attendiSos   promptamente    desde   que   venham 
acomui.!ihados das respectivas importâncias.   

Vreitam-se agentis em todes^ss localidades-do Brasil. Aos pedidos 
de .VBrooÒ para cima em CADA EXTRACÇAO dá-se boa commissea 

ÁVretnessas de lisüs geraes, datas das extracções, prospectos, car- 
tares e informaç3es serão gratuitas. ^ 

Esta loteria nada tem de commum coro   qualquer outra do Estado 

*** ^TÓdM"os prêmios sío^sgosjntegral eimmediatamente. 

AVISO IMPORTANTE.- Havendo localidades ds igual "om^ ás 
vezCT ate no mesmo Kslado é do toda a conveniência que SEM- 
PRE'«s adidos se,a declarado o logar. Estado. t»'rada de Feiro ou 
qualquer outra instrucçto de maneira a náo haver a menor probabili- 
dad» de extravio da remessa 

660 francoa 
eoo     » 

.-,-,_ líO       . 
A Companhia vende passagens ate Paris nas condições seguintes: 

Até Paris, ida 1." classe 673 francoa 
idem dito, idem 2.' classe, .... 602 » 
Idem dito, 3." dita ••,••■ .'^ * 
Idem dito, ida e volta, 1." classe . . . 1.109 > 
Idem idem, dito 2.* dita ..... 882 > 
Idem idem, dito .H.* dita . . • . • • 3b4 » 

Para passagens e mais informações, com os agentes ; 

ANTUNES DOS SANTOS ML C. 
S.   PAUJ.0 

S9,   S^.^^n. d* S&o Saato,   89 
.SANTOS 

M. 6S.   Rua Ciuínzo   de Nowambroí   ■• 69( 
' HIO    DE    JA.\.-,KO 

'St-AB.   r»ria:a.iBÍro da    ^»ro«, m. 

W Mim  ¥MmMl ITALIAM 
o rápido vapor 

LAS    PALMAS 
Partirá de Santos no dia 10 de fevereiro para 

Rio, Gênova e Napolea 
Preços das passagens: 

l.s classe  para Gcnova   e  Nápoles    .      .       fr«ic«» 500 
3.S     ,.      para Gênova, Nápoles e Marselha. ,.       lao 
3.S     „      para Barcelona    .... „       l/S 
Para   informações  com   todos os sub-agenUs e com os agantaa 

geraes   no Brasil ^^^^ 

SCHNIIDT & TROST 
S    Paulo I Santos 

HM  do  Coissisispcie,   17 I  Rua Oaaafwl Cmmmrm, 7 

Todos os   pedidos  devem   ser   dirigidos á Companhia Na- 
cional  Loterias   dos   Estados. lANPiRn 
Oalaca. cio o., rrelo. lOSe.-RIO p^ JANEIRO 

Endereço   tekgraphlco   * Lotestados . — Rie 

Auqasto da Rocha IToirtelt^ G.lle, dlrector-thesoarelr* 

lOlimS BO PIIN 
Toase» aathmss, 

eoqueloehe    «    bron«5hlt« 

HO   mo   D» lAMimo 
«Hn iti:ir i l t ki^ fnfia i 1 

Csnata ISl OvftTM lt4 

Em S. Paulo s Baruel & O. 

Compagnie des Messageries Maritimes 
Paquebots poste-français 

Saliidas para  Buenos Aires      1 Sahidaa para ■ Earopa 
m Hio   25 do corrente   Cnrdt úr-e    Do Kio) 28 do '-orrente, BrêM 

(C^sintoí 11 f^reiro. Ln   Pinta \  De Santos) 10 fevpWio. Corddkr^ 
O espendido paqaete pMlal 

esperado do Kio da Prata em .cantes, no ■ia lOde ferertiTO, sahirè para 
Xj'sfc>os. 0 Borci«a.vi3C 

O paqotte postal         
J^A.     I» IL^ A. 'X' -A. 

esperado da Europa em Santos,  no dia 11 de fevereiro, sabira para 
»4oat«vl<iéo o   BMonom-Jk.ipmm 

Previn»-»- os srs. paasafteicoa.de qne na agaacsa ajS. Paulo, ma 
d« S f^nto. Z». vend.-m »« bilbeS* de passasasa para toepa o* vapores, 
quer fa.am e».»la em Santo»  quer partam direrrtaniente do Rio. 

Par» mais informa -ões. com o« agentes 
jf^-^-rM.:':^*^:'^   v»*a^   <>>A.lVK'OV ^ 

ím S.   PAULO    Roa tfe S. B«rt«, 3t. 
Ea SART08-B«a 0«l«z« <« ■■<•■•'•. «*• 
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Sua efficacia ^ comprovada por innnmeros 
attestados de lavradores, nâò só     1   ^ 

deste como também de outros Estados Brasileiros 
\- 

■s 

^ Com pequena quãntiMè eiítinguem-se grandes formigaeiros s^ 
;6, 

Vendais ánnuaes de cerca 
de noventa mi! latas de 4 litros, ou sejam, 36O.000 

litros de formicida, só no Estado de S. Peiulo! 

-a 

João Jorge, Figueiredo & Comp. 
iít, 

AGENTES    GERAES 

Rua 15 Novembro, 48 k Rua Roa Vista, N. 9-A 
S. FAÜLO SANTOS 
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